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Estamos en los momentos más críticos de la guerra 
y nadie debe pensar en nada que no sea la guerra
Uos fa c c io so s  están  a c u m u la n d o  gran  
Centro, y el Ejército del P u eb lo  está  p rep a rad o  para  confirm ar

d e  batalla las d o s  c o n s ig n a s  gloriosas:

cantidad d e  e lem en to s  en  el
el

éé¡No pasarán! y “Nadrid será la tumba del fascismo
ULTIMA HORA

Impresión de ía lucha en el día de hoy
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M a í t r i d  ( 5* 30) .  —  D c s c í e  e l  a m a n i ? -  
f c r .  l a  a c t l v i á a t í  q ü - e  s e  h a  o b s e r v a d o  
m  s i  s e c t o r  d s l  J a r a m a  h a  s u p e r a d o  

e n  m u c h o  a  l a  d e  d í a s  a n t e r i o r e s ,  E n  
e l  c a m p o  e n e m i g o  c e  h a  p c 41d o  c o m ­
p r o b a r  d e s d e  n u e s t r a s  ñ l a s  l o s
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? f r t e  d í >  c o n c e r i t r a c l o n e s  d e  b a s t a n t e  
I m p o r t a J K - i a .  E s p e c i a l m e n t e ,  p o r  e í l

R e p ú b l i c a  l i i c i e r o n  r á p i d a  a p a r i c i ó n  
e n  e l  s e c t o r  d e i  J a r a m a .  C o m o  e l  c i e ­

l o  e s t a b a  n u b l a d o  y  e l  v i e n t o  e r a  b a ^  
t a n t e  f u e i r t e ,  l o s  f a c c i o s o s  p c s n e a b a n  

q u e  s ó l o  e l l o s  p o d í a n  r e a l i z a r  t a l  a l a r ­
d e .  S e  e q u i r v o c a r c Q i ,  i X í r q u e  l o s  g l o r i o -  
S 06 a v i a d o r e s  r e p u b l i c a n o s  n o  v a c a -  

J a r o n ,  p e s e  a  - /  I n d e i n e n c i a í :  d e l  
t i e m p o ,  e n  e l e v a r s e  p a r a  a c u d i r  e n ,

s e c t o r  d e  M o r a t a  d o  T a j u ñ a  e s a s  c o n  |  a y u d a  d e  l o s  q u e  e n  t i e r r a  p ^ e a -
® n t r a c i o n e s  a d q u i e r e n  u n a  i n t e n s i  
i f e d  m u c h o  m a y o r ,  p u e s  r -1 n ú m e r o  d e  
l J f > i t i b r ? K  y  m a t e r i a l  q u e  l o s  f a s c i s t a s  
í c i i m u l a n  e n  e s t a  - p a i t e  e x c e d e  a  
á e - o t r o s  e e c t o r e s .

E n  v i s t a  d e  e s t a  a c t i t u d  n u e s t r a  
f l i t i l l e i ’ í a  h a  c o m e n z a d o  d e s d e  p d -  

J ’ i é r a  h o r ^ ,  l u n  í u e g o  d e  c o r t i n a  s o b r e  
s  c o n c e n t r a c i o n e s ,  o . u e  h a n  t e n i ­

d o  q u e  c a m b i a n  d e  l u g a r  e n  v a r i a s  
o c a s i o n c f i  p a r a  e \ d t a r  q u e  l o s  • d l s p f e - ^  

r o s  d e  n u e s t r o s  c a ñ o n e a ,  l a s  d a s h i c i e -  
s c n .  E s t e  f i i e g o ,  q u e  h a  s i d o  d e  g r a j n  

• t a í K i á d a d ,  h a  d u i T í d o  m á c  d e  c u a t r o  
h o r a s ,  a l  t é r m i n o  d e  l a s  c u a l e s  l o s  

w ñ c n e s  e n e m i g o s  s p  h a n  d e c i d i d o  %  
í ' e c p o n d e r  c o n  l t i  . f u e g o  q u e  h a  a l ­
a n z a d o  t a m b i é n  b a s t a n t e  i n t e n s i d a d .  
R  d u e l o  d e  a m b a c  a r t i l l e r í a s  s e  h a  
p r o l o n g a d o  m á s  d o  u n a  h o r a ,  a l  c a -  
' x '  d e  l a  c u a l  l o s  o a ñ c w i e s  f a s c i s t a s  

h a n  e n m ’ J d e c l d o  e n  l a s  p r i m e r a s  h o -  
*̂ 3 < 5e  l a  t a r d e ,

Durante el cañoneo, m vy a prñn®- 
ra hora de la  mañana, loe trimoto- 

rebeldes h láw on  sa aparición er. 
*1 frente del Jarama. Dooe trimoto- 

faccioscs, escoltados por gran nú- 
de ca5!^, evolucionaron sobre 

iae filfií lekles, diejando caer sus toonv- 
has sobre nuestras trincheras y , pa- 
^Wtos. AíoirtmMiclament©, len «istos' 
liltímc  ̂ días, nuestras tropas habían 

i'^struído sóüdos abrigos y  realizado 
i<'brfi5 de protección contra los bom- 

'̂t'deos aéreos, por lo  cual el cfec- 
esta mañana no tuvo la eflca- 

que peicegulan los rebeldes. A d e -  
**̂ 3̂ las baterías antiaéreas del ejér- 
Îto popular dispararon con bastanía 

^*^to, por lo  que los aviones facclo- 
^  hiíbieron de volar a considerable 
'•Itura, P o r  otra oarte loe cazas de la

b a n .  S e  c n t a t > l ó  c o m b a t e  a é r e o .  L o s  
t r i m o t o r e s  f a s c i s t a s  e e  i ^ e r o n  a  -  l a  

f u g a  d e s c a r g a i i d o  l a s  ú l t i m a s  b o m ­
b a s  c o n  g r a n  p r e c i p i t a c d ó n ,  l o  q u e  h i -  
7.0 q u e  v a r i a s  d e  e l l a s  c a y e s e n  e n  i a e  

f i l a s  r e b e l d e s .  L o s  c a s c a s  f a c c i o s o s ,  a  
f u e r z a  d e  e l e v a r s e ,  p r 6t e i ^ - * ^ ® ^ o n  h u i r  
d e  l a  a v i a c i ó n  r e p u b l i c a n a . -  A l g u n o s  

l o  c o n e í g u i e r o n ;  o t r o s  h u b i e r o n  d |3 
r e s i g n a r s e  a  a c e p t a r  e l  c o m b a t e  q u e  
l e  p r e s e n t a b a n  l o s  c a z a s  l e a l e s .  K l  

d u e l o  f u é  b a s t a n t e  d o a r o .  D e s d e  t i e ­
r r a  n o  p o d í a  a p r e d a r s e ,  c o n  e x a c t i ­
t u d  p e r q u é  l a s  n u b e s  y  l a  n i e b l a  l o  

I m p e d í a n .  I g n o r a m O B  ^  e s t a s  h o r a s  e l  
r e s u l t a d o  d e l  c o m b a t e .  S i n  e m b a r g o  

p a r e c e  s e r  q u e  l a s  ' e s c u a d r i l l a s  d e  
a v i a c i ó n  f a s c i s t a s  t i e n e n  a l a m o s  a p a ­
r a t o s  m e n o s .

E n  l a e  p r i m e r a s  h o r a s  d e  l a  t a r d e  
l a  s i t u a c i ó n  e n  e s t e  s e c t o r  s e  r e d u c e  

a  q u e  n u e s t r a  a r t i l l e r í a  e s t á  b o m b a r -  
•ósstuáo c o n  g r a n  i n t e n s i d a d  l a s  c o n ­
c e n t r a c i o n e s  f e e c i s t a G , '  q u e  e l  m a n d o  

a l e i m á n  e i s t á  d i s p o n i e n d o  r e a l z a r  e n  
a l g u n í B  p u n t o s .  S i n  d u d a  l o s  f a i t e l t y -  

B o s  p r e t e n d e n  a t a c a r  c o n  l a  v i o l e n c i a  
e n  ^ l o s  a c c e t u m b r a d a .  T r a t a n  d o  

a t a c a r ,  n o  s ó l o  p o r  e l  s e c t o r  d e l  J a -  
r a m a ,  s i n o  t a m b i é n  p o r  e l  N o r t e  d «  
M a d r i d ,  e n  d i r c s c c i ó n  a  E l  P a r d o ,  p o ­
d e m o s  a s e g u r a r  q u e  e l  a t a q u í e  s e r á  d e  
u n a  v i o l e n c i a  e x t r a o r d i n a r i a .  E l  e j a © - *  

m i g o  n o '  r e p a r a r á t  n i  e n  e l  n ú m e r o  n i  
e n  l a  c a l i d a d  d e  l o s  h o m b r e s  y  m a ­

t e r i a l  q u e  h a P j r á  d e  e m p l e a r  e n  e s t a  
e m p r e s a ,  e n  l a  q u e  f u n d a  c u s  e - s p o -  
m n z a s  d e  c o r t a r  l a ,  c a r r e t e r a  d e  M a ^  

d r i d i  c o n  L e v a n t - a .  T a m b i é r t -  q u i e r e n  
a i s l a r  M a d r i d  p o r  l a  p a r t e  N o r t e ,  c o n  

o b j e t o  d e  h a c e t r  m á s  d i f í c i l  n u e f f t r a ^  
s i t u a c i ó n .

L o s  p r Q j a r a t i v o s  e n  e l  c a m p o  l e a l

s o n  d e  u - n a ,  I n t e n s i r i a d  e x t r a o r d i n i a r -  
r i a ,  n o  ^ l o  e n  e l  c e c t o r  d e l j a i a m a ,  
s i n o  e n  t o d i o s  y  e n  c a d a  u n o  e f e  l o s  
s u b s e c t c r e s  d e l  f r e n t e  d e l  C e n t r o .  E l  
a l t o  m a n d o  y  e l  E j é r c i t o  r e p u b l i c a ­
n o  s e  I ^ n  x i a d o  c u e n t a  p e í l t e c t a  d e  

l a  t r a s q e n d e i ^ c i a  d g  l a  o p e r a t í l ó n  e n e ­
m i g a  y  n u e s t r o c  h o m B r e s .  o b e d e c i e n ­
d o  ó r d e n e s  d e l  m a n d o ,  e s t á n  d i s p u e s ­
t o s  a  r e s i s t i r  e l  a t a q u . - » ,  r e c h a z a r l o  y  
c o n t r a a t a c a r  a  c o n t i n u a c i ó n .  Asi n o s  
3o  h a  d e m o s t r a d o  n u w > t r o  E j é r r á t o ,  n o  

s ó l o  e n  e l  s e c t o r  d e l  J a í a m a ,  s i n o  e n  
o t r o s  m á s  a l e j a d o s  d e  M a d r i d  c o n , , d i ­

r e c c i ó n  a l  S u r ,  d o n d e  h a  c o n s e g u i ­
d o  v i c t í w i a s  r e s a n a n t e s .

E n  o t r o e  f r e n t e s ,  a p a r t e  d e  l o s  p r e ­
p a r a t i v o s  a  < i i i e  a l u í t í m o s ,  t r a n q u i l i ­
d a d  a i b s o l u t a .  T o d a  l a  a t e n c i ó n  e s t á  

f i j a d a  e n  l o s  m o v i m i ^ t O B  d e l  e n e ­
m i g o .

S i  h e r a O B  d e  h a c e r  c a s o  a  l o s  r u ­
m o r e s  c i r c u l a d o s  e n  l a  ' m a ñ a n a  d e  
h o y ,  e ñ  e l  p i ’ o p i o  v¡x g « n e r a l  Q u e i p o  

d e  L l a n o  q u i e n  v a  a  d i r i g i r  é s t a  o p e ­
r a c i ó n .  P o s i b l e m e n t e  h a b r á  l l e g a d o  e l  

c i t a d o  e x  g e n e r a l  3,  i s s  r i b e r a s  d e l  J a -  
r a m a . ;  p e r o  d e s d e  l u e g o  n o  s e r á  é í  

q u i e n  d i r i j a  l a  o p e r a c i ó n . .  D e t r á s  d e  
l a  s i l u e t a  d é l  e x  g e n e r a l  s u b I e \ - a d o  s e  

d i b u j a  o t r a ,  d e  u n  g e n e r a l  e x t r a n j e r o  
q u e  c o b r ó  c i e r t o  r e n o m b r e  e n  l o s  ú l -  
t i m o G  a ñ o s  d e  l a  G r a n  G u o r r a .  —  P e -  
b u s .

A  p r i m e r a ,  h o r a  d e  l a  n > a ñ a n a  s a l i ó  
d e  M a d r i d  e l  g e n e r a l  M i a j a  c o n  o b ­

j e t o  d e  r e c o r r e r  l o s  f r a t e s  q u e  t i e n e  
b a j o  s u  m a n d o . - E s t a r á  d e  r e g r e s o  e n  

l a  c a p i t a l  e n  l a s  ú l t i m a s  h o r a s  d ©  l a  
t a r d e .

E l  j e f e  d e l  E - ^ t a d o  M a y o r  d e  o p e r a ­
c i o n e s  d e l  C e n t r o ,  e n  a u s e n c i a  d e l  

g e n e i a l  M i a j a ,  d i j o  a  l o s  p e r i o d i s t a s :
— L a  a v i a c i ó n  r e t o e l d e  h a  b o m b a r ­

d e a d o  n u e s t r a s  f i l a s  e n  e l  & ? c t o r  d e l  
J a c a i n a .  L a s  b a t e r í a s  a n t i a i r e a s  y  l a  
a v i a c i ó n  r e p u b l i c a n a  h a n  c o n t r g s T e s -  

t a d o  e f i c a z m e n t e  e l  a t a q u e .  S e  o b s e r ­
v a n  g r a n d e s  c o n o Q i t r a c i o n e s  f c n  e l  

c a m p o  e n e m i g o  y  n u e s t r a  ¡ a r ü l l e r í a  
, e s t á  c o m b a t i é n d o l a s  c o n  ! > u s  d i ‘ T ) a -  
106.  —  P e b u s .

O^a hgziis de dos pesqueros vascos

Sosí!i¥Íer©!! MI! comljate cofi el 
“Ganarlas" y lograron apresar un 
barco, al atis dal)a escolta el buque 
faccioso, resultó con averías

A üitier y Mussoiini les interesa menos 
la suerte futura de España, que los pre­
parativos de guerra qm realizan bajo 

pretexto de anticomunismo

B a y o n a ,  6.  —  U n a  i n f o m K a c l ‘ ' n  d e  
f u e n t e  o ñ c i a l  g u b e r n a r a e n i a l  -  . ^ a ñ o -  
l a  a n u n c i a  q u e  d o s  p o s q u e r o s  a n n a -  
d o s ,  c < m  p a b e l l c n  d ^  G o c d e n i o  v a s - '  
c o ,  e n c e n t r a r o n  c e r c a  d e  l a ^  c e ^ a  a l  

c r u c e r o  r e b e l d e  “ C a n a a ^ ” ,  e l  c u a l  
e s c o l t a . b a  a  u n  b e r ^ ' ^  n v s i ' r s . n t e  q u e  
í ¡ e  d i r i g í a  a l  i 5u e r t o  d ^  R ' s á j e s .

D c í i p u ó s  d e  l a i  v i o l e n í . o  c o m b a t e  e n  
e l  q u e  t o m a r o n  p a r t e  i a »  b j i t e r i a s  d d  
l a  o o s t a ,  l o a  d o s  p ó q u e r e s  o o n s i g u i c -

ron apoderarse <iel barco mercante. 
Uno de, aquéllos; ei “ Bizkeia” . sos­
tuvo combate durante d<^ horas, 
mientras eí otro llevaba su pr:»ra al 
puoj'to. '  I

Se mipone qü^ el ‘^Canarias”  ha 
feido alcanzado por una: gianac’ a, a. 
juagar por el humo quei se veU so­
bre el puente del crucero c îandoi 
ósto se vió obligado a volver a alta 
mar.—Pabra, ;  i  '  '  1

r íe  l i n i  e
Shoié P Í¡'

i
^btlies.—El Subcomitó >de No Inter 

'* ^ ó n  se ha reunido a las i0'30, pa- 
continuar estudiando en íub d<*la- 

I lea el plan de control de l-’ s peritc< 
intentar solucionar los pun-tcs to -ii- 

on suspenso, 
ha tratado de definir les de’*''- 
y  obligaciones de los agenffestíel 

^®5té de control y  de solucionar ' el' 
l^'^eana de la utilización de lospuer. 
^  Poitugueses pea' los baroos <te las 

que participan ea el ccn^ 
naval.

Toanbién se ha oüupado 6e la  'J'ií’s
de la «mtrlbuición de Alem'^nla
gastos del control. Corno se ?&-

• ^  Reloh se niega a pagar, a no
^  ®íi' mart»(S, su contribución en los 
Bastos,

Frente andaluz
U N A  G R A N  B A N D E R A  R E P U B L I ­

C A N A '  E N  L A S  L I N E A S  F A S C I S T A S

A n d ú j a r . — E n  x m a  d e s c u b i e r t a  q u e  
i x i a l i z ó  a n t e a y e r  r . u e s t T Í i ;  c a b s l l e r f a  
e n  e l  s e c t o r  d e  V i l l a  d e l  R í o ,  ¿ e  t i -  
i - o t e ó  e n  C a s a s  N u e v a s  c u n  u n o f  j i ­
n e t e s  m o r o s .  D e s a p a r e c i ó  d u r a r t e  e l  
c o m b a t e  e l  s o l d a d o  d e  n u e s t r o  E j é r ­
c i t o ,  J c e é  P l o r e s ,  y  e s t a  m a d r u R a d a '  
l l e g ó  a  l a s  f i l a s  l e a l e s ,  d e s p u é s  d e  
e v a d i r s e '  d e  M o n t o r o ,  a  d o n d e  f u é  
c o n d u c i d o .  P a r a i  i n c o r p o r a i ' s e  * »  s u S  
c c i n p a ñ e r o s  t u v o  q u e  a t r a v e s a v  a '  
n a d o  e l  G u a d a l q u i v i r .  G u a i d P . m o s  
r e s e r v a  a c e r c a  d e  l a  i n f c a m a c i ó n  q u t í  

. s u m i n i s t r ó  a l  m a n d o ,  r e c o g i d a s  d u r a n ­
t e  s u  p e r m a n e n c i a  e n t r e  i o s  í a s c i s -  
t a s .  '

L o i s  í » l u a d o s  l e a l e s ' " ' q í í e  e s t á n  p c u -  
r a p e t a d o s  j u n t o , a  u n  p u e n t e  i n m e ­
d i a t o  a  V i l l a  d e l  R í o ,  poca- d i s t a n ­
c i a  d e  l a s  p o s i c i p n e s  e n t u n l g a s ,  c o l o u  
c a r o r v  m u y  c e r c a  d e  é s t a s  y  a p i o v e -  
c h a n d o  l a  n o c h e ,  u n a  ? r a n ¡  b a n d e r a i  
r c p u b l i « v n a .  E s t e  h e c h o  p r o d u i o  al

e n e m i g o  g r a n  d i s g u s t o  , . y .  e n f u r e v i d o ,  
l a  t i r o t e ó  f u r i o s a m e n t e  d e j d e  e l  a m a ­
n e c e r ,  p e r o -  a í m  p e r m a n e c e '  e r g u i d a ' .

P e r  t o d o s  T e s t o s  . s e c t o r e s  l l u e v e  c o -  
p i o s a m e a i t e ,  i m p c s i l M l i t a n d o  l a s  o p e ­

r a c i o n e s .
H o y  h a n  J I e , ^ d o >  c i n c o  f u g i t i v o s  

p r o c e d e n t e s  d e  M á l a g a ,  p r e s e n t á n d o ­
s e  e n  P c z o b l a n c Q ,  d e s p u é s  d e  a t r a ­

v e s a r  t o d a ,  l a  s e r r a n í a ,  e s q u i v a n d o  
l e ®  e n d i e n t r c s  c o n  e l  e n e m i g o . — F e -  
b u s .  '

I j o s  I n c b a d o r e s  d e  M a d i r l i f .  f c o n  

s u  h e r o i c a  d e f e n s a  p r i m e r ^ ' ,  y  í 'T* 

a v a n c e  a r r o l l a d o r  d e s p u é s ,  h a n  

e v i t a d o  e l  c o r t e  d e  s u s  c w n u n í c a -  

c i o n c a  c o n .  L e v a n t e  y  d e , f a d o  e t c -  

p e d i i a  l a  e n t r a d a  a  ^  

r i o s a  y  m á i t t i r .

L e v a n t e  d d j e  c u b r i r  e s t a ,  t u t a '  c u  

c a r a v a n a ,  i n f e r m i n a b l e  d e  v í v e r f t .5 

p a r a  M a d r i f l .

Q n e  i n i a d a  f a l t e  a  l o s  i n v i c t o s  I i t -  

d i ü d o r e s .  E l l o s  l o  n e c e s i t a n  t o d o  

y  n o s o t r o s  p o d r í a m o s  p a s a r  s i n  

m u c h a s  c o s a s .

Gil I I I  i[ [Liilii
del pleno ampliado dcl 

Cc^mité Central del

PAEimO COMCKÍSTfl
ñlafiaiia doír.mgt), día. 7 
marzo, a ias, dic* de la 

mañana, en. el

C IN E  T Y R ÍS
Oradores: ' ' ^

JOSE S . ra iB E S
Del Comité Provin<áal
iCc Vaienáa.

FRJIHCISCO A N TO N  .
l>al Comité Provindai
de Madrid.

J ÍSÜ S  L A S E iíÑ flfiJ l
Ds! Partido ' Comun¿;ta, 
di} Euzcadi.

J. COKORERA
ixa Partic'o Socialista
Unificado do Cíit£,lufia.

- JESUS H B R iílH D E Z
Do' Ccanité Central clct 
Parbid,o Comuiüfita a » 
icspaña, 

r r f c r i í t i i “á

D O L O fvE n S S n R ü R I
( ‘ i ' A b l U « A K J A ” J

I y ' 1 '  ' d ' , ‘; ' , u r s ! > s  e c i ' f l n  r a d i a d o »  

i» t o l l a  i s s p a n a

I; r;t En €l Comité Pro^
vorj.-.:!»] d .̂l Psü’tic'o Comunista, 

de 'IV?tuán.

Desgracia. Prieto 
Jiménez, grave­
mente herido

M u r c i a . — C u a n d o  r c ^ f i T e s a b a  d e  A r -  
g a n d a  t r a n s p o r t a n d o  h e r i d o s  p a r a  

L e v a n t e ,  r e s i t l t ó  g r a v í s i m a m e n t á  h e ­
r i d o ,  a  c o n s e c u e n c i a  d e  u n  a c c e d e n ­

t e ,  e l  c a m a r a d a .  L u i s  P r i e t o  J i m c n e z ,  
e x  d i p u t a d o  s o c i a l i s t a  p o r  M U i c i a .  

E s t a b a ,  i n c o i ’ p o r a d o  r l  E j é i t - i t o  i ' e s u -  
l a r  c o m o  c a p i t á n  m £ d i c o  d o  C i 3r a b i ~  
ñ e r o s .

E l  h e r i d o  f u é  t r a s l a d a d o  a  V ü - a r r o -  
b l e d o ,  d o n d e  l e  h a  s i d o  h e c h a  l a  t r e ­
p a n a c i ó n ,  p e r o  se t e m e ,  d e s £ 3’ a c - ' r í < d a -  

m e n t e ,  i m  f u n e s t o  d e s e n l a c e . — F f i b u s .

Ilíi dUÉ H i l
ili PiH F li 

fei
Bawélona.—Esta mañana, dos tri 

motore.̂  ÍAcciaBcs bcmbardoiion Pa.- 
lamós y San PeHu 'de Guixols. En el 
primero de estos puntes el cb j^ vo  
eran las escuelas, pero eatos edificir«s 
fueron eyacuados rápidamente y se lo 
gró fruáíSrar el intento criminal de 
los faiccioisos y  librar f'C la  nruer*:? a 
nujmeirvysos niños. Resultó muerto un 
Gflcíel de artillería.

E n  S a n  F e l i u  d e  G u i x o l s  l a s  b ^ r m »  
b a s  a p 3n a f i  c a u s a T o n  d e s t r c a o i s . — T * - :  •  
bu;;.

la lucha en la
capital asturiana
UN CONTRAATAQUE ENEMIGO 

RECHAZADO ENERGICAMENTE.
RE V A  A  ENTRAR EN UN PE­

RIODO DE GRAN ACTi-VIDAD

Gijón.—El tiempo mejoró sensible­
mente, habiendo cesado la lluvia dé 
días pasados. Esto facilitó la acci<to 
de nu'^tras fU’Ci-zas aéreas- A  prime­
ras horas.de la mañana r<e elevaroQ 
algunos aparatos que efectuaron ser­
vidos de exploración y  vigilancia, 
según había dispuesto e l maivio. sin 
que por ello descoidaoun una eficaz 
actuación sofcrei las posiciones ix*bel- 
des de Oviedo, en cuya capital cas­
tigaron nuestros a'vioíies el cuartel de 
Santa Clara.’̂

Las noticias que hasta ahora tw 
tienen referentes a la' primera mitad 
dff la jom ada señalan im  atíique 
raemigo en el cector de BvenaTlsta^ 
San Láz.aTo; donde trataron de ecer- 
car.<« por sorpresa a nuestras posi­
ciones de Pando. Para ello, en un. 
csfufli’iso extraordinario, consig'Jieron. 
rcunir un crecido número de ele»ii<m- 
tos, quizá la mayor parte de que¡ 
tienen en e l interior de lá  e?pital. 
Con <«ta preparación inícdaior» el 
ataque por Ohvares; pero Ja so i7 »e^  
no cuajó, porque el mando rei:uW - 
cano tenía prevista cualquier even­
tualidad de este orden. El enm igo 
fué rechazado- enérgicamente. Efite 
desafortunado golpe de audaclp es 
de los queí han de arrepentírsí loa 
facciosos.

Por lai tarde el tiempo contimjaba 
manifestándose benieno, lo  quf* ha­
cía suponer que se entrará en un 
período de gran actividad—FebW-

D k s e  “ L * H m n a i ü t é ” ;
“ 0 » n i ^ e i a i f i i 68~ í i u e  es neo?sario I n ­

sistir en l a  cuestito relativa a la 
cuación de yoüimtailOB y  aobi\? el bl̂ v- 
qu«o de l a s  cestas 7  Ifcr^teiv^ d « Es~ 

x > a ñ a .
,  E s  r e a l m e n t e  intoterable qua el Co 

m i t é  de- N o  I n t e r v ^ c i ó n  do L o m d r ü S  
h a y a  c o n f i a x i o  l a  v i g i l a n c i a  de las 
t a s  m e d U ' , e i T á n € a a  de E s p a ñ a  a  l a f i f l o  

t a s  a l e m a n a  e  I t a l i a n a .
E n  e f e c t o ,  l a s  n o t a »  o e  H i t l e r  y d t f  

M u f i s o l i n i  s o n  l a a  q u e ,  h a d e n d o i  - u s ' i  
c T O i s o  d e  l e s  c o n v e s n i o s  d e  L a n d r e ? ,  
l i a n  a s e g u r a d l o  h a s t a  a i h o r ^  e l  t r a o s -  
p ( M T t e  d e  a r m a m e n t O B  y s c d d ? 4o s  p a r a  
F r a n c o .  L o s  a v i o n e s  d e l  R í i r h  y d a  
k s  c a m i s a s  n e g r a s ,  s o n  l o s  q u e  l a n z o t  
b a n  s u s  b e m b a s  s o b r e  B a r c e l o n a .  

P o r t - B o u ,  V a l e n c i a  y t o d a  l a  o o i u -  
o r i e n t a l  d e  E s p a ñ a .  L o s  n a v i o s  d e  

l o a  G o b i e a m o s  f a s c i s t a s  s e n  l o s  q u e  
c o k i c a n  l a s  m i n a s  f r e n t e  a  l o s  p u o r -  

| o s  q u e  s e  e n c u e n t r a n  e n m a i ' o s d e l c s  
r e p u b l i c a n o s .  ¡ Y  a  e s o s  m í i í r a o s  C - * ' * *  
b i e m o s  s e  l e s  e n c o f t i i e n d a  v i g i l a ' . u  
d a  d e l  l i t o r a l  d o m i n a d o  p  r  l o s  ; ? u -  
b e m a i m e n t a l e s ,  c o n  l o s  c u a j e s  s e  í i ? » . -  
l l a n  e n  g u e r r a !

¡ P e r o  h a y  c o s a s  a ú n  p e o r e s !
L o a  s e ñ o r e s  I v o n  D e l b o s  y  E d é n ,  p a  

r e o e  s e i ’  q u e  h a n  d e c i d i d o  e j e r c e r  • ’ ^ e r  
t a  p r e s i ó n  s o b r e  l o s  v d l u i í t á r i o s  n a : ^  
q u e  a b a n d o n e n  e l  f r e n t e  q u e  d e f i s n . - ,  
d e n  U b r e  y  h e r o i c a i m e n t e  a r r i e s g a n ­

d o  s u s  v i d a s .  P e r o  n o  n o s  c a n s a r e * n c s

d l e  r e p e t i r  q u e  e s t a  a c t u c i ó n  u n i l a r r -  
r a l  n o  p u £ d e  c o n d u c i r ,  m á s  q j e  a  
r e s u l t a d o :  p r e i p a r a r  l a  v l c t ^ í r i a  d «  
Francd,

E n  e f e c t o ,  l o  r e p e t i m < ^  u n a  r e a  
m á s :  H i t a e r  y  M u s s c í U n i  p i ^ O v ^ w n  e n  

E s p a ñ a  u n  p l a n  b i e n  o l a a a  H a n  e n -  
■ v i a d o  a  F ! r a r . c o  a r m a m e n t o s  w r  v a l o r  
d e  v a r i o s  c e n t e n a l e s  d e  m i l l o n e s  y 
v a r i a s  d e c e n a s  d e  m i l e s  d e  s ó l d a / | r « ,  
c i ñ c á a l e e  y  t é c n i c o s .  H a n  p r o c e d i d o  a i  

e s t o s  é n v í o B  m a á v o s  y  a  a s o s  s a c r i í ? *  
c i o s  e a i o r m e s  d e  h o r o b n e s y d e d l t i o r o ,  

c o n  e l  d e s i g n i o '  d e  . c e r c a r  g ,  P r a n c i ' a  7 
a s e g u r a r s e  b a s e s  m a r í t i m a s  y  t e r r ^ ' j -  

/ t r e s  a l  s u d o e s t e  d e  E u o ^ o p a - .
L e s  i n t e r e s a  m e n o s  l a  s u e r t e  í u t u *  

T a  d e  E s p a ñ a ,  q u e  l e s  p r e p i i . ' a i t i v o s á e ’  
g u e r r a  q u e  r e a l i z a n  a b i e r t ^ e n i ?  y  
e i s t e m é t i c a m e n t e  b a j o  j c e t e í i o  d e  a - n :  
t i c o m i u n i á m o .

¿ C ó m o  e s p e r a n  l o s  d i i p t l Q a n ¿ U c o ^  d e  
l a  O o n í e r e n d a  d e  L o n d r e s ,  q u e  p « i 3“  
t i a  o b l i g á r s e l e s  a  l o e  G o b i e r n o s  í a s ' i s -  

t a s  q u e  s u a  t r o p a s  a b a n d o n e n  E s p e * *  
ñ a  y  e l  M a r r u e c o s  e s p a f i d ?  ¿ Q i i é  , . r í »  
c e d i i m i e n t * ' »  p i e n s a n  e m p l e a r  p a i r a  q u e  

a b a n d o n e n  l a s  b a ^ e s  a e r e a s  y  n a v s l e s  
q u e  o c u p a i n ,  q u e  f o r t i f i o a n  d i e s d e  h ^  

C 9‘  v a i í o s  m e s i M  y  q u e  p i e n ^ f ^ n  u t i l i  •  
z a r  c o n  v t a t e a  a  e v e n t u a l i d a ' i c s  f á c ü - '  
¡ m e n t e  p r e v i s i b l e s ?

T a l e s  s o n  l o s  p r o b l e m a s  a n g u s t í  c m  
8o a  q u e  s e  i r i a j i t e a n  y  q u e  r e q u i e r e n  
u n a  r e s p u e s t a ,

M A R C E L  C A C H I N

El asalto a Oviedo
\

Un interesante artículo de Matilde de la Torre 
“El único medio de salvar la vida, es quitár­
sela al enemigo"

M a d r i d .  — M a t i l d e  d e  L a  T o n - p  p u ­
b l i c a  e n  “ E l  S o c i a l i s t a ”  u n  a r t í ó u l u  
e n  e l  q u e  h a b l a  d e l  a s a l t o  a  O v i e d o  

p o r  l e s  m i n e r o s .  E n  e s t a  i n f o r m a d ó n  
i n s e i l i a  u n a .  c o n v e r s a c i ó n  m a n t e n i d a  
p o r  u n o  d e  l o s  j e f e s  m i l i t a r e s ,  e l  
c u a l  d i c e  q u e  t o d o  l o  i d e a l i z a d o  p o r  
I03 m i n e r c i j  s e  d e b e  a  l a  d i s c i p l i n a .  

L o s  b a t a l l o n e s  d e  l a  C .  N .  T ,  y  l a  F .  
A .  I .  d a n  i d e a  d e  l a  t r a n s f o r m a c i ó n :  
d e l  e s p í r i t u  d e  e s a s  s i n d i c a l e s .  S e  h a  
p r e s c i n d i d o  d e  l o s  n o i i á D r e o  p r o p i o s  

y  d e  l o s  s i m b o l i s m o s  y  d e  l a s  b a n ­
d e r a s  s i n d i c a l e c .  L o s  b a t a l l o n e s  l l e ­

v a n  n ú m e r o s  c o r r e l a t i v o s .  L a  b a n d e ^  
i ' a  e s  l a  r e p u i b l i c a n a . .  L a  d i s c i p l i n a ,  l a  
c l á s i c a  m i l i t a i r .  N o  h a y  m á s  c ó d i g o  

q u e  e l  d e  J u s t i c i a  m i l i t a r .  S o  a c a b a -  
i t m  l o B  o o m i t é s  d e  b a t a l l ó n ,  I 05 d e l e ­

g a d o s  p o l í t i c o s  y  l a s  d e m á s  e s c a p a ­
t o r i a s  d e  l a  r e s p o n s a b i l i d a d  d e  g u c  •  

i r a .  H o y  e l  c e r c o  d e  O v i e d o  l o  m a n ­
t i e n e n  h o m b r e s  q u e  O í s t e n t a n .  t o d a s  
l a s  v i r t u d e s !  s i n d i c a l e s  a v a l a d a s .  p ® t  
t o d a s  l a s  v i r t u d e s  i r d l i t a r e s .

R e f i e r e  l a  c i g u i e n t e  a n é c d o t a ;  E n  
u n a  d e  l a s  a c c i o n e s  m á s  c a r n i c e r a s  

d e  l a  t o m a  d e  O v i e d o ,  - u n  g r u p o  d e  
s o l d a d o s  — e r a n  n u e v e  y  u n  c a b o -  
q u e d ó  e n c a r g a d o  d e  l a  c u s t o d i a  d e  

u n  p e q u e ñ o  r e d u c t o  e n  l a s  a v a n 7. a -  
d i l l a s .  P o r  l a  n o c h e  h u b o  u n  i n t e n s o  

t i r o t e o  y  e l  g n i p o ,  c r e c i é n d o s e  c o p a ­
d o ,  r e t T O o e d i ó .  L o  s u p o  e l  j e f e  y  

m a n d ó  f o r m a r  j u i c i o  c u m a r í s i m o .  A l  
a m a n e c e r  e r a n  c o n d e n a d o g  a  m u e r t e  

l o s  d i e z  s o l d a d o s .  D e  m a d r u g a t í ®  y a  
e s t a b a  f o r m a d o  e l  p i q u e t e  p a r a  f u s i ­
l a r l o s :  p e r o  l o s  c o n d e n a d o s  « r a n  b r a ~  

v a s  g e n t e s  y  a n t e * ?  d e ' q u e  d i s p a r a s e  ®1

p i q u e t e ,  u n o  d o  l o s  s c n t e n e á a d o e  
a d e l a n t ó  y  d i j o  q u e  n o  q u e r í a  m o r i r  
e n  s u s  m a n o s .  “ S i  n o s  d e j á i s  v i v i r  
p r o m e t e m o s  q u e  e s t a  n ú s m a  n o c h o  l a  
p o s i c i ó n  q u e  a b a n d o n a m o s  s e r á  n u e s ­

t r a  n u e v a m e n t e . ”  S e  a c c e d i ó  p o r  p a r ­
t e  d e l  j e f e .  A l  a n o c h e c e r ,  l o a '  d i c a  

s o l d a d o s  ' C o m e n z a r í H i  l a  r e c o r u j u i s t a i  
d e l  l e d u c t o  a b a n d o n a d o .  Y  a '  l o s  30 

m i n w t o s  j u s t o s  e s t a b a n  l o a  10 h o m ­
b r e s  e n  ¡ p o s e s i ó n  d e  a q u é l  r e d u c t o .  

N o  f a l t a f e a  n i n g u n o .  E n t e r a d o  e l  J e f e ,  
l e s  m a n d ó  l l a m a r  y  d e l a n t e  d e  t o d o  e l  
b a t a l l ó n  l e e  d i j o :  “ H a b r é i s  v i s t o  q u e  
e l  ú n i c o  m e d i o  d e ^  s a l v a r  l a  v i d a  e s  

q u i t á r s e l a  a l  e n e m i g o . "  —  F e b u s .

Informadón 
de Barcelona

B a a x e l a i a . — E l  c ' . t i ' m i n i c a d ' . »  f a c l l i i e i »  
d o  e s t a  m a ñ a n a ' p o a '  l a  C o . i s e i e r t a  c e  
D e f e n s a ,  d i c e  a s í :

“ S e c t o r  P i r e n a i c o .  —  L a  a a t i l ' c . i a  
e n e m i g a  h i z o  f u e g o  s o b r e  ñ u t i e r a s  
s i c i < a i e s  d e  A l t o s ,  ^  c o n s e c u e n c i a ?

S e c t c r  D i v i s i ó n  C a r l o s  M a r x . — L . -  
g e r o s  t i r o t e o s  e n  l a  z o ¡ n a  d e  A J c u ' j ’ . - í -  
i r e ,  s i e n d o  b o m ’ b a r d e a d a s  ' E f i c a z m e n ­
t e  p o r  n u e s t r a  a r t i l l e r í a  l a s  p o 3Í - í i . r -  
n e s  e n e m i g a s .  E n  e l  r e s t o  ¿ e l  f r c n t j . * .  
s i n  n o v e d a d . ”

c a n s e j e P C B  T a r r a f - c l l a s  y  
S a n s t U l á n  h a n  s a U d j o  p a r a  B e l l t c r -  

c o n  o b j e t o  d e  e f e c t u a r  u n a  
ci6n.Ayuntamiento de Madrid
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BDÍDIÜATO DE TRABAJAD OIIJICS 
ADM INISTRATIVOS -  V . G. '£.

IVŜ ir, 23, duplicado

t íí oonvcca a tcdoe le » afiliados . a 
este Blmücato « o  eucoiadrados en nii>- 
Biaio die los Grupcs cí>nstlí,uídos,- pa­
rtí q’̂ 9, CM3. canácUr urgCTTite, se pa 
sen ipor cate locsil cocial cualqulí<r oír 
lal>cauW.e tí« 4 a 8 de la tarde, al ob 
j6to de p on éis  en cc*ita/cí0> ccii 
Comisfón ors-aixlzartciíi del Gi-upoquc 
1-cb tieno íiu« tíasi-ñcar. Eate plaac 
tenrüTíará el día treco úcl cori'icn.te.— 
lA  CCO/OSION.

lA  SESION DE A\ER T/UtDS ~

la  pa-imtra sesión dd  Pleno anv 
ídiatio del Ccm'.té central del P. C. 
de E'vpaííp., qu» sigU/O a la scJcmnese- 
sdáii de «¡pertiiTa, «3 presidida por la 
eaj:r-y:aíia. “ Pasionaria” . la , aiTaricíón 
«-71 la-Krítnm;^ del «imaisjda Jcsé Dís.t 
a®cr»tarlo ffenciíU del P. C., ^  or.’ u- 
tíaíJa'poir una clí^irsíite ovarión y ví- 
vaa sÁ' Páflíido* Ccínujilsta y  eí 
tü pcpuíí^ir. La o:tíu<reta ' .nUrj^eU 
‘• Ia  Iut>3i«aclíÉr^í” , ^ 3  tc*dc  ̂ k s í’<5;.s 
t«ite s  én(<^ATi pié.

eiíHi extenai&i dLcuraa cU 
Dfeis, qgjĉ  há dui’adai uâ aji fcís híras 
nos^,<;Wlga a .dw uq extra-cto tt-ory' 
i'esvmlxio, recc '̂i'endai t-'On s.31o 1«3 i>ó 
irafcs Tcíis sallentaa y laa líioas cen- 
tiEJss Iníoitice.

Ccmleraa Díaa (5Á3lcn¿o cus es tíi 
a nafc-Tír princii>ajl:neiite;

Pi'imc.i’o, cfiTvWter do noicstia 3u- 
cft»; Qi'jé es pr£tó¡!» pa% gn-
Rac I<i g'Lvan'Ji en Icá frciiícs da biiin- 
lias, »n  el f-'Patsj ds la paxíduccáóít > 
®i>. la rrí-agüírdla. Üíraclo a ^los piin 
toa,, las 1cí:-c«.̂  dsi Paí^kio.

Haldft ik- L-5 p:Vi¿7,‘¿a'v <3,^ pjhT.idof^i; 
KUKüste; y ¿¡¿spués de fcrmarJií;
^  S!r¡3rtt« y  tía qM5 clei>‘=-¿i
uritrs» fiteieas ijcaradn-

asiUí'.'/'-’.v.'r.'jfl. No SB cuitó.® pfcii 
íiM'.;ah«:a.<ft3, Gcííleruoa de tipo
«a i 0: d»- la i soío papada No

‘ ofc'*:- Gijibtenño mée cfuo utí Q<í 
«Te 'kxi£s.la8 fuer^a^

qi.w ’hRAiainKy por inia Re- 
í«M:>1-i>íí. dtwitxTáitlcia da micvo tip> y. 
«b n \ » oan<««ildo social p;s:.fui\dt:>.

•̂ Lsa, ft .cjcainffiar .«  iJosLcWn
pcK’ divctiDius OT8anl2£cl'7ns2 
frsQta a la ’&cslci<¿iid£ill^_r 

fí¿ÍÍ^Ck«ri.‘iialeti» y oaafcate lea easn- 
ysa-, p5«jia¿uroa en estcj iTrcanoi'A-cs 

105 ene:8lafi d«l piiei>li> 
»3-' ,áeú3  ̂ 'oonoeaj/tear en Ib- vciur.fcad' 
ti«- sŝ fi&T la gucirs,'

^  1 ^ 2 0  c[iV9 U  &1-
íi£a ,iriíU'4t*í6 OC03 ríiiaiQ do ?J« 

GJir íd DobiswíO, p" ’̂ todas Iw
ftw :a í« «n  ¿d Kprgoetüíaidñs y tw íou- 
# 3 fía cnieota qita toEteS coiactrlen. e.o 
la  tófpQSídstó tí» eatra, pcdStica, debe »>• 
gaíjr esiíja dáreccí<^ y h£«»r (lue i-e
«UKpJi.- !

A <»c«iíiaxtiflíi[5íQ ol 'camsirada, Dlr.̂  
UEíRitíta aigjumík d »  las tAiieas fuTi-̂ a- 
tdwtí.g.tes, dccíiitsmd'o atsí^&n 
jm ta  a l<5a protCstnsa dí?! Ejéictto Po 
ísoffiy y el tósiotío ónlco.

^iicasta t í prcSaltma del sm^vioio 
iHiUtar rAiIlffa’totrto y da k.a -«srarv .̂s. 
c «5líí<a., 3üxí$a l-o (fu« dífe» aer ei EJá*" 
«¿üo Réímlíw.

’l ’j.'atsy Ía?3gíf o » l8i ravisló:; y dopy- 
Kfccidti C* lo « ouáá^oo ffiiíit.arc8. ll?\/ 
^tí!» ffijpiVtííi!;- d6l  SJértóto y cas^gri’ 
íMíí'SíiyTbK'Tte'ívte a les in d io s  y a 'i*‘

;5®f»í)3A jií?®o d 3 la Uniíílezíi 5* o:r?\- 
Rlaíi,'S':¿tai <14 la rcíeguerdia y. tcca Lam 
’SiSíñ ei 5»:?ir!amst ds la incvurtrht cl, 
SííSSrra.

ém  gr<.-an «1 pra
<íítmí5w  f  H  flafíti.va de 

líííi‘.i'<j®es ocvn,pi»;nci5. pRita que
á  ei«wi;esliV5 iJU'0<fa ■v'Cc 6l cto'-'c:': 
íírt’ 5s» 'íSiíítfi.a, Tío Cé su msffVQ espUoía • 

í̂ w> A eu aliai2<í-y
Hftiila Ki3ffc> tisl «poyo ú¿  ̂ ? . O 

©ífiKWU) áel PrmUi Pcgmíp? pasaH 
«ctóidéa fl« kfi tiT,3 prcá>iletr.asr íun i‘t- 

díipuractón- de-1 EJáic'to, 
iTUitJlD Énicor y «rsae^ i de uua pcrten 
t# íistusíiña d * yierm .

Daicnnfe esfyWjdtrse en oJ is id ítí 
xic^ 'eí ^'ax& Ift n«jeriidad de iV... nyr.- 
lísa' di PoEruVor, pasa-a '-t í Uv

tíiC la pr?ilcióii dfll P- C. an t« i¿.s ng- 
t'l'íiK'JícSdeíJ <¡s KíCHña, f/ua ha do U'- 
DSr S?tf.íPÍ<ÍB.tÍ de <3110 EÍvQ

d?r.tro de una E.íp8¿ía
|r.iWdca,]i?i. y <ieai)0c:ñtiic3..

Da la-i cífrfi;5 eaüsáisUcas del rü-r.'* 
ra d0 añfladoS con qura cuenta 
RiCaíe c* P. C., jgue «s  de-^íO.l’iO, t.v- 
hynnit-,1 cev lis  prc^lficla^ n\ t m  

ei'Gc4>í«rr:o ds la Rci>iiW;.co,, 
tíuyeiid^ ion *3,000 M  P. S. U. r’-r 
eAtsíttíía. Üg'ellrís, i Z l . m  hitíhan er 
kM Ciml»?, en:v:Cácíiísí í'TI el Jlíérsíí/j 
m 5r j5r..i-. !>■? 103 ?A?.ÍiQ s^ñUfidí̂ . 
í!7,660 r-'íii óbroica iTSálTitiía.lefí, G2.550 
:f3jra:ns.-p.írkjoító, 78.7ÓÓ cfe»-pedaft? 
35.A83 pOT’tchfxAeritea' á tá ct^ í)>ñ ;i-i. 
7.043 íátelíüo'tiuales y í>roffc3lci\es aH- 
mes y íéJSOÓ inújtírcs.

TfSJinifta Etíaa « i  íxtersó ? ítrofuR- 
da fflctaanen. r-atíflcai>ací Su más abso 
lUtft .aonftentó éti lá «atoaia. pesa n 
ijítéks tafl iSjftouííAd«á y  ál Áxixtrai 
9Qt933e eatiffan^uCfflaios, p ire  frentá %

T V  .T O  TV «  K  n  r% « .  « iisfjT iC  TS «  k . w »  w " J T ^ / í  »<; n  « .  «  C3» /  «  k  w  t c í . W :  w  <• n  k  n  « 1  w í  « .  w  w - . / t í  «■■ w  "  / r  w  «  . «  «  4j ^ ; J S

^  CCíRpfiñíft <te 0oj3«iíi^ PAGÓ PUERRlk.—Koy, ^
Jf' a las 6  tarde, y 9'45 iw :lie : NUESTRA KATACHA.

r w m  n t m n
i f  CoJTip&fiía cío CometU».—Regffjottíable: MarxUta RuJíí,- '3 f
^  Tod̂ Ds los dfos: LA  MAftQUESONA, do Quintero y Girinén’. Î í:; 
>(-' Exito cómico.—Butaca, 1’50

n k t m  u rn s o  .
-¥• Hoy:
jjí. S«g:u3:da semana deJ grandi03':) éxito PRISIONEROS DEL 
>f. ODIO, en espiñfíl, por Warner Baxter y Gloria Stuart. Iñ  más 
i f  emccionaaitc! pi-oduüción dj© fe. temporada.—El granjííoso film 
^  Bo^l'ético ¡¡SALUD, ESPAÑAl!

u m n  Q V ím m
- f  H OY: . n RC
'^ ] BAJO EL T i:im O R  DE LA  OCI-mANA, oi íilm  noTlético ntós '!í>¿ 

emcdonaAite qus se lia  i-eí.-izacií» hasta ia fecha.-LEM IN, EL GE >f. 
:>f. N IO  DE LA  REVOLUCION. IiOnienftj« al inmortal camaraida 

Ijfmín.

if. Ccancdies valendanec. K»sponcablc: Vioent MaurL 
4* A  In  ̂ 6 vc-'̂ píuda. y  10 nJt: COSQUErr^ELTiCS. eraiKfióa

Y-

¥•

Crraiti-ííoso éxíUn
A  laa 6 í-wdo y  1.0 nocí'e; Espeiiada rct2-p?.rfc,áóii de 1í« emi- 

n-^ntcfr r-jnt̂ t̂es PIRU LETZ y  ESTO ELU TA • CAOTRO, con ira 
rti.p.^íñco conjunto ĉ n el que í5 gu i^  JAK  AND DIAJ^—OR­
QUESTA IR IS .—B ILLY  WF-LLS.—PJEYI2S y  MOLINS.—DORI- 
TA  y  VALEUO.—ANOEI.jTA CAMPOS y otros valio.«?.;s ele­
mentos. E l ine,íciv coníanto logrado fts.'ta la fech.a:

í
Compaflía <hi Comeclia. Íl€ í^ w a b le : Salvador Soler -  M aii i f
A ifLS 6'13 tar<'le: LOS CA5íA*..l ;';PvOO. — A l9v3 10 noc:hd: . ' 

UC:':':í-';íi.a;u.> Ctí U  cTxvxfJS-a. fiómica, d-j .Pr.í}/ y ¿-bo.ii P5L IN - ^
i^TDrjííO. :tf.\4'f

Hcy, a las 6 tarde y 10 noclnc: LAS DE JX>3 OJOS EN BLAN [X
[-YL. 0 0 , o t e  revista de _grí)aidi<JSo «rtíto de esta Compa'Kía. E-jt^pen-

tía pr&s«ntaciáa.—PreCskw populares. jjc.

x  i <  i*r >v ★  W

GÍKS ív1E T R « l .
^  HOY: ^
Jjí. MELODIA D «X  COKAZÜK.—CANDIDATA A M ILLO NAraA, 

en espaikil.

['¿r ’A' Vr ■;¿ri 'k  i c 'k 'k

m m m
lío j', Oebv.t de la. C-’’ropaflía d « Luisa Kodileuí^?!- 

i f  A  ra.5 8 tard« y  10 r^w-Jio: 1̂ :. gira'ndlcíí'a ccKT?edia en tie j actoa 
-de. M7>van7> .y 'I ’oi'ndo LA  PAFIflU SA.

'-A- Vr -A' Tit 'k ^ '^ 'i c 'k  -k -k i>c-k ^  ^  ̂ _¥ '

m w £  ^
Hoy: , •

^  La ,<íspsctacuiar consjdla miislca.! CLAííO  DF. LTJIíA KN PIt. -̂ L 
•lifR-ÍO, p.cr' Ha¡r-j-y Hio}mu.n y  llo ilie lla  KtefíJrAi. I.a s^n.sDftiqn <lel 
V  díío.—LtOTN. EL Gi'jN íO  » S  L A  EJ3V0LUC10N. Hoawnaja al if. 

i5-)¡mortal cjüRKwlatía

TA ^  'k  'k  'k  i r  ★ ¡★ ^ r  i c ’i f W W ^ i r

O T E  m m i
^  E O Y:
jJf', M I EX MUJrra y  y o , m  espwlol, \nr V/ílKam rcw eil 7 J<í«n '¡f. 

A ithw .—LP^ÍIN, El., OETITO DE LA  REVOLlfOION, masKlñcí) 'jjí. 
íl’!.m scfi-iftic». '-Y-

'k  ’k  'k  'k 'k  ★  'k  ic  k̂ i c ^ k ■ k ' ' k > y ' k W ' k ~ ' k ' ' k ‘ ' k  'k

— H O Y :
- ^ S n A l í G í i A Y ,  por Ijoretls» ;A|í.'- 
^  Yoiu^ y  V/'aT3Df-/ Olaíid.—ALtI,- >f, 
J#L'GRÍÍ' JVÍENtmA. en español.

S í !  l  S S  E  25 M
— H O Y :
Jjt 39 ESGALONiíP. — LA ULTI-:?!! 
J^tlAA AVANZADA, en c*oañ<51.-

!V4.'K.v  u í;
— H O Y :
-^DEJADA 32N PPENDA, pOT-VL 

E-Iiirley Templo. — M AR Y 4-' 
BUTam FUGITIVA, en e&i?a-^, 

'if- ñü3.

-  Í I  o  y  :
COííDSMADO.' ~  BUSQTJfíN- ^

Horbert J  pAR Is; par A l JfS.
J^MaiiibaJl, Jean , Arthur y  Leo •’ ' ’-w

H O Y
20.000 ASIOS EN SINO  SING.

■J-f Carrillo.

m  , i
— H O Y :  (

d ia b lo s  CÍ'Om'XALJÍSS.-~-EL Jí̂ .1 '
j^ 'sSC RET®  DS v iv ía ,  ea  6 » - J f ' 
^  pañol, por C2ai7  Gacpor.

—  ñ  O  y  :
^  EL (m A fí KOMBRíXTiTO, en >/: 

e&pañol, por Jack!s Coopsí’. — J5L 
4  íJUBLBTa M H 'n raA .

g?5íE I fE Í ÍS ^ L l l l
— i f  O Y  :

CRIMEN DSL SIGLO. —
-Y- eOLA CD íí SU AMOB. >f.

— H O Y : ,
TISM POS MC^BSRKOjg, por 

^  a ia ilo t. —GOLPE POE GOL- 
PE, grandbiso gavlótí^o.

S S i í S S
— H O Y ;

LA  A ?^ A 5 5 A  rüBLXCA,—SU .y.:
-'Ifk PUIMKH BESO, en c$fpañOl„J3C. 

por K ay ’ I¡^.JKie.
)jí. ^  >  -'ji. ^ ; ^

P S k u m
—  H O Y :

UNICO PE C AD a — IAJ|^ 
PA TR IA  T?5 LLAM A, PcrmicSa- .y. 

Jsf ísle film ecTl&íféo.
^  ^  ^ -y . ; f  .y.

S^5*-!Kl'5}at 
— H O Y :
^  A n d a  í^üe t k  tn  > f
■if esp3ñt5l — BSOADWAY POR 

IJtFJíTíiO, babJatía «n  capa- ..̂  
ííol, por Constancto Oianín-^ 'Af:.

Jol.scn, ¡:¡̂

r*id'
— H O Y :
^  DIEUJ03 SOHOSOa —El rev-\:̂ ’ 
Jgt por^sje pa^Jit^nt® <fe actuani- j 

dad TODO I?L P O D m  PARA 
.:fC. I2L GOBIERNO. —  7̂A  R 03A  jjc. | 

DEL r a n c h o ; en «ipafioi, ^  >f \ | 
'4^ ¿HOMBííE O RATi'>N?, poa* \ 
■J¿ D:’tíió cantor. .Sf' ^

— H O Y  
J^LA  AXjBGRS DIVORCIAD A/J^ 

por Oitigei' Kogciis. —  íT r o i-  
JjLTIVOS 'DE LA  ISLA  DEL'iJi 

DIABLO, en español. if.

O ^
>f. :3.0MEn'], LA  LEGION DS 

f jjt LüS H O TJaass s in  a lm a .— of. 
{ ^  VIDAS EN PSUG RO , ta  e3pa^
) ^
1

•s*

íft.

l
i'8 í?3;í''.*
H O y  :

1 .Ŝ  ̂PARAÍBO DBL ^TAL. LA  í f ' 
\ - f  OiUDAD BIN I.E y ; m  cspa- :f.' 

^  fíoL 'j¿*— H O Y  ;
-y. c m c o  cu N rrA s, f‘xx esi»ñoi. '
X--TESJ.KEBTAD S03RB ME.II-JíL; :
:í ^c o . ■
J f 3}i >f, -Y. ^  .;y. ,<̂1 AÉ. Y‘ ¡

' H o  Y  :
-̂  ̂y i o u n m  d fí mmG3lJ^. ~  u; 

-V Í I  o  Y  1 j KETi-OfiNO rShl rtA.re’LSI-í,-YL
— LA f e r ia  ^  ey,pañtó.

^ D S  LA VAh'IDAJ), piRlítüla en ijt.' i r f ' ^  ^ -Y. 
jy'.i t<JCflíí?0'10f  V í̂ íecrtcg' tfs rálî y.-í. -’f '  |

H O y ‘ :
Monumental progi-Emn: ^  j
i j i  T j A b T Z A  r m  t ^ s  R ICO S. Jf’; \

‘if. Gsor^e Pviíft-, f?) efpoñol. — >̂ k ! 
i f  Q iriE lisiáiJ SlE7JPfí-5;, por ¡

O Y  :
M ARIDO SS CASA, en > f  

.-^ ecpaílol. —  LOTá PEQUES KN J{í 
•^ A L T A  MAR> díbU-,?̂ .—LAMA■S-,Y■ 
:^  CAUA DE CARNE, en espa- 

ñ'ol.
j j c , i f .  í f ^  ^  .5^  -s

J(í GrSíW! Motivr. 
i f .  TFCN3COLOTI.

DmTJOfS E?I

m m . \
- ' H O Y

COMPAfíEROS DB VIAJ?;, en
'; i  cepañOl. —  AMOH SüííLTML',

— K  a  :
EL 4^U2fP VX». en Cí>r^ñr.l. p o j - Y in \  NOCTtfKJTA D f̂. Ŝjí; 

^.FCRll'df y Liisonl. PETFfli ¡ ;-)/..LOrí DIOSES. — AI»^S b'Ü--’Íí 
ea cspañoJ, íy »‘ Fi'3acj5ira GíuíI'^'. j BEUiJ EL CJÍACJO', üireí?ta ^  

if. y Hans Jai'ay. jjt.. ; j f  cs^ai5ca. Jf.

^  •¥* •¥•' Y- •¥■ ¥• Y- -V̂  •¥■. ¥

.5f .5jt ^  j f  ;y. jy. Y*✓ ' * . - . — a

i í  o  Y  :
jji. a. O'. í3. lO irB m G . —  T IIB S  . i f .

^  A M o ^ m  V

:i|t. .If

UMráii
K  O Y  :

iJíil. TE QUTÍ5EO Y  JIO SIí7 QUfKN J¡£. 
i fERESL  —  M ARY BV^NS, 
i f  QTTIVA, ea español, per sil - -y.

Via Sído«y.
V  ̂  i f  i f .  i f  J i f  i f  : ^ > f i f  i f

cimm nm u L
-  H' -O Y  : '
■>f nO R ^O H  m  RL ■ CtfAHTO )f , 
i:if NáGRO y EL MONSTRUO A L  X  
i f  AOFCEO, en poi' Jean ^
> f Pariier. -V.
JjC. ^  J f >f i f i f i f  ' > f ) f i f

— H O Y :
Jíi EL PEQUERO VAGABUNDO, i f  
jjt, en enpfiñW, por Bofeby Breen.— if , 
jjt. GXDLPE PO íl GOLPE, extras^.-.¥■ 
-'jl flíTiñilo film  soviético. -tjí.

 ̂_ITtodo t^nco/oí a nuestro lado a 
Uniáii Soviética.

E i fln á l. d-cl dlsour.?o «es i"i'.iric3 .lo 
con una iJTVpcáiíM'.íe ovació.u y v■|̂”l3 
a la U, R. S. S.

2>'jlrne;n l!?an‘ iri da lccl^í.ra rt num*.} 
:o3as Rc^iG'^oncs. y lertnlr'a la cf.'iiOp

L a T erd ííd  se  a b re

t o s  HORRORES J)K LA IIP T ^ Í'-  
b'ION N ílC IO KALibTA

La atiisósr'érf, em'íí.recldA rjuíi «11 
toi-íio a la. víi'fl?’3 española crc¿ Ja 
prcpasranda a siKrWo' del fa 5dí--ifro in- 
íernactci'j,!. sp* c*Wp-i c’:5 iim modo 
lento, pero ñnrw y .'ítsuro.

Ijfs  ü̂c:̂ •T̂ c*s, dí̂ -«'Tíf;7:í de cnrthvir 
el crín).''n motíL-truório c1.í r<í tpfcelifta 
centra Esí-ifiá —la España, auténtica 
está exclusivamente rapresenteda por 
el puebló-*-, eaitoJvlOTon, a 1<S3 iKU'ti' 
ÜD3 pólíticús ir ^ las OT^iiiizacianeG 
fiíndléáléS qtift SateigRíjrt #1 Frente Pe^ 
]3Ulár Pto una Isupítía r«d  de Infa-

laymyfloai V , rfiva ><<

t-ocE.ií:an la iJicl.«Ti^)í~i.?cáa mvcíojmi y  

vendían f 1 exírar.jcrn d«
jvueefw ten'rííiCT:.G. :••« dcclarabr.n. clt̂ - 

da la p.'í.írX

^“ Ija vsrdacl so atxc pano." Est-e: «í¡ 
e l líti;lo  csrí^STO <Ie tina inCoiTrr'’jCÍóu 
soh)-B Eg»2tóia pui7Ücriü‘¿  .por ev p í-  
liátitoa ‘ ‘ Le Tia'*a¿]” . o's aiüfitea. 
Nfiria ¡n é .'; o^TJt-c*. La  vJr<lact por .sí 
.s-cCri., CTO f:U p>c-eT05i?. ñwTTh, exíxî >- 
c íV R v  d í t r y - j a  I s A  i m r r a l ’A S  cS‘> p p .7w l  

€ c  la Íafírfcís. r*3r?. íU&
bñv'jfa. qu/> dlft'wCfUifií* hniíib*'ít itilr:!;--

y -hú'írHfit’o rir<ít.s el tértitc.i’to 
ffL'te sríjyü’iían la-; fuéi-̂ ia? m&í*c9nar)Rs 
3l e’̂ nirto refeeTdes.- No ít ií-
pQta cvfJks r:sn. fnr.<? idcá̂ r; si ss ^̂ ñn 
tA' di? tin hcQíibre ds Bu:''2i‘ía fa' ¡56 ifr- 
txííar.i coinira'. la' bári5?.ric de
un ejámito c.í'n'om.picÍjí y dc-sleal, y 
d'9 uriCS .‘icfiori'ftfrj hol̂ âzSvTifiij y> ra ­
díeos iiuo martirizan crunCmcjite a los 
lícmbres tícl pueblo por eil dedlto In- 
coaoebible da amar la raaón y la juo- 
ticia..

“ L-c Travair’ <üoe ciue, itiasuiendo 
por una ve® las lrídic®cK»tss del pe-

o.us Jn’/i'ta a ‘■"s Kcíctcí; o- Cf>niclr.Kr 
las noticias qu'í difun-ilin ). «•. vacJLo- 
ejnltoras .ti-'í Coíteiifi. L'.i'c*mbu>-pC', et- 
c é t^ .  cscudió el 23 di? fo'orero im 
i'sjxsrla.je sotea ü&rpana dado pc/r Ha - 
dio LuxCíniburgo.

.J3j trrt'j.Íjíi i5c:l i-crtimcnío de 
M. de Pi.ciYírfcu, hoanttró tío
■cíeî tiia' y  e.'f.a'jtcíp pmfitnda '

<i€i-.’ rhlstE:./^?-jní5clona«':o f.n su 
"latiriicSid”  —dic:j “ L? Travatl” —. 
h?JT7/a escrito al tr?.1.dor Piar^co o fr j- 
ciéntl!tí!c sor Gervic.toii wl",n5Vi.?r-
ds’* al njunSio de la “ oarbarie”  co- 
nixinista,. en nomljrc dio Crist-o micei'i-- 
«íordlccja.”

“ Filó a Sevilla, Gc.>r.o Fraiico es - 
taba en el “ frcnto". no lo pc^k» w r.

fuó deten:iéo, y en líin  de 
}?:<í cüe:' piíJ^r^Ps d-o Sw ina, se con - 
virtió en uno ¿ 3- jos dies O' d6ce mil 
.presea que lítnsuideeeii tciyiblomcn- 
te espsa'siido la tortura y la m’ie ^ «.

Ha. pwsentaaclo; y at«stóg*uií, los ho- 
troreii d)3 lai rsprcÉito naciOTxaíísta. 
Ha vtóto a infeSíoes rnásírra'QilCR «pa- 

haéta dftftsrar porque n<s <jci&-

de inooent.e.5 - (fu'e talía-n dJarJament:: 
de su prisión y ds urían a los de 
oU-ai jSftra ir r la iT«ieti«. Ha con 
teni.plado Ja ccnn'n, n.nónMti?,
c u y a  t f i n ' c h ' ^ n i  • - '^  b f c í r a  ^ p ^ m ' e l a  r» 

oí.ros sirfsos 5?in-íáiw!rábica <ji\2 v.'í.n 
desde S£?t-ílla liájíta cftíoi-w* kWó'iTtet.roo 
de distancia sn rnl^jd' dr*l caírspo en 
d̂ Juẑ

Dcácribct I9. abyecta priíilón, en -‘-¡ 
qu!0 había stóscientcs prlslon.Drcá, con 
e6Ío dív> grifes de sg-UA potable y dos 
retretas. Para entrar en í'st.g prisici't 
bastaba una siüiiple déííunria, uri3
eencUla prasm'ición. EÍPA suñctenle
h.-íbRr íddo repiJ-blidánd. eyn<?Ue íu€ra 
sólo después tí£ derrocada la monar- 
fuía.

Momiour FierrefeaTi cU'Cía tombl^T 
que en eu pi’iston, el cinco per dente 
eran presc-s d.?r d'̂ Hio? crrOfiiws. otros 
dnco 1K4* ciento erp.n corunisteis; lo$ 
restante.»!, genta aerwñUa ¿t qukjnea la 
tíJrtum enviará a lai íumbft, tra.s de 
ser vftgawienfte beswawcidos por un je* 
suíta, en namiw© de Agusa que dijo: 
“ Amaros loe unos a loo otros.”

je,

Diniingo, 7 fie marao de 1937, a la» cuatro e:í punto d« la larde:

C rju ro iO S O  ESPECTACULO TA U m iíO  
P T i m c i - f t  i J a i t e :  '

GEAN DESFILE POR LA  fi.'lN D A  M U NIC IPAL DE VALENCIA
Sfisüiiíía parte:

CUAN CONCIERTO POR LA aOSMA WANDA, QUE EJECUTARA t « ,
COCIDAS PIEZAS

Tercera ^arte:
Graji novillada e<««omica, Udiánaosc caatro heimosos utreros, pof log 

ap'attiídca noi'iile.i’os:
UlAJv'CISCO »EKNEGt;ÉT (AilnaC5«tn), VIUf:NXE »’KKKANO (í>etra, 

Rfto),LSOPOLI>0 ESPI y FILtNCISCO V ID AL (Algabefi® G hk«) .

)ar
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CfiMPO BE HESmifl
Rrafeiia domingo a las 3’30 de í i  tarde:

OIl/*N PARTIDO  DE LA  L IG A  CATALUiSA-VALENCIA

I

■ij

Entrâ di3.: ^CO. Despacho k?candaá.a y entmtk ĵB: Sei'í’ctp/íg. del Club, 
Fé'ix Piíé-Tiotíf, 2í  y Teatro Lü'íc':̂ ; maaiau?., de 10 a 1; dasííe la una. ca 

ExV:i'aii:tiC en el Campo aiestalla.

Dues
5 ecCdí 
í,
W el 
B1ÍS<5’
8 í«T''

PS ■̂ 
;i « Í «  
d pj: 

l a  w

día 
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P ro y in c la !
_ ■ ■' ■ ; i’ . ' I

GONS.EJEKIA DK DEFENSA I
tECCION DE ABASTECIl-nENlXíS  ̂

DE GUERRA

• Kc-tJñcamcc a 'tcd:c>s ios prctvceto-. 
1C3 y rcmeroio en general que l'ia>’nn 
sumínistr-^do objetos o viverís a  esta 
ijflccííki de Abasíevimientos da GVc- 
i’ra, aveniíia Nk'Olá.i Salmístin, 1.3, 
entresuelo, derecha, £¡3 iia<-.en i>d- las 
cf:cinan dcl inií.5nf> a  ■nontiPolivr líts 
facturas t<cd?íR los día's lissta el 11 del 
corri?ntc mes.

Hoít.'>: dg 1) la míí!tó.na a 1 d « la 
tarde y  de 3 de Ja tarda a 7 de la 
noche.

Notificamos qne pa.í?indo esto' pasa? 
o sea hai'ta el ¿ía 21 de l>t̂  ccrrien

K:r 5u i?i‘tni2r.i r> hoy publica.,.O 
c .i .r ;v js  l o s  s i í F i i l e n t í í s -

Aa&ila 
¡nt^c,

üiiü 
Itoee 

Bgiücic 
I el P
tolcrû : 
4»íorft 
t.isión 
straa ■ 
o cíc i 
n el r

PiwsidííiiCia-.—Dcríp.'í'jto f.mpüñrjdo 
cí>naTK:£jctón diel Consejo Supeal^ 
Gusnu c:n, un itipres&ntantc d « «  
da irno re los Gtrfji'erucs de la  Q a i^  
in'idgxl do Cataluña y  pio\'islon'íl di 
P0Í3 Vssco.

Ju3tiicl».—Onien. nombrasKlo (a 
0?ráctco* iflíCTino ju>e;5 de Prítncm I2 
tsflücla e  Tratmcción. úc Deníít a di 
EriiraitífD Olmccililla f/ta¡rjjón.

Otra di5TOonienlo se con:ótituya 
VíiOTcía una Ccsnisaón judlciíU, pn « 
íádida. pcrr «1 magistraxio del Tr**-Ví 
S'.VT/fixmo ck>n lAts Feniánde^

tes, TO 5« f c  Kcc.rocl&>.s a i vtUcBs ! B°’ 5' '■'> l ’ '
n ljipa^  d , qua p.Tcen- I'-H»
ten sin ccjilíTiÉtr.

Valencia., 5 maxOT 1937. -*-• 13 díí’e- 
gado dsr la Sacdén de Abastecimien­
tos, E EEÍTEDITO.

cowrsF/^jtA I3R A in írm íc iA  

80CJAI.

B3'a Cc.ii3cjcríft d2 A^Éstcncia So- 
olnl, niesTi los Ocn«?>ag Mueici'Vr'.- 
tts y a tcí’íií'/ las diijanizacítecs dotn 
j>rovlr*c¿a dt; Val«nda, gu-a tengan p^o 
ífidc-s evaaiadiGS, den las sefiaa, par:¡. 
íjodíir ocntestar a las ínnumerâ bl:::;» 
caitas Cfoe esta Cwisejería lecibe dia:- 
ílaln';«::;ie, parcgruTjtansáo p:¡r d  paradi;- 
ro de fñjrülifires.

E.-ypciYOTco d« los :<-.ícrid.c3 Coas ĵ-sü 
y oiTíaBiBBolpTí̂ '5, cuar^liñieiiliaiáii t"-:- 
to síivicio, para p-'d-pr faevHíar a los 
«iíicitívnt^s ccitit'ias de sus iamiliaros.

CONSIBLLEHIA DE CULTUBA.

Í2m ir?a e2 f»r>:iíi!r« dí^tíruis la cvV 
lu 'a, l'aníiifaíxrsma Ja cí>nsiruíx o i : -  
ocnttr-ulx. La ciíííuffa kí 3a ss^tíria ar- 
ir.̂ , oont-ra. el feisifeiitej proteglu-^’, 
s-iijiten-; a la fcíma^ráó de la BiWlc'jr- 
ca del PaXs VaJsSnolá, c'eada ,al ca!-:-!*

la rm-oliicJó psr al p. oqx6¿ del p .«

Envivi! y0útrc3 llilxrp.s o  avisoy (Í2 
'racr:3tídv» a Cciiixllerl?..
de Soiiií, 7, ir al.

as

E m I 

a iTBt 
aérfc esl' 

'L¿ Jl 
:(itno

i(w d

I por -a siiidicai d » 5a O. N. T.,. y ¡ la íos 
Jorgs Mcoi8c.o> por la U. O. T., fio >■ 
pucstcs para dicshos ca.rg:c5 poar i « 
!TC3p£cüvaa L'ffga.’nizasioxirs • ííitíirSfli* cap 
le.*?.

otíraj nomlatsndo tfeji'ftíwio
Trilxtnjííl PCíP'ilsr de A lba Ct«. a dí̂ TOi 
rVfli'jTis.'TO Ga*'c.ííi, MoraK.̂ á 

Guerra.—^Díxa'fto díSftlvjcTírio O X dtci 
mJté Cmk'al d,̂  Rec¿Tit&mi«rjto ífeR"© 
VcfXmtarios y  disponilcndo pasen 
la  JiErta de CicairpraS da Matarirail í 1, ¿pó 
Jí̂ iTÍE'ter’iB' d «  la  Guí^ra í-a<s cxíat» fe'í o 
cías de véstuertó €a ctií?' dispongan: by qi 

O id i^  circjular prci'i'og&rydb «¿l «t '•• 
pi'ocní.sri ccaiitiraido por lo-S vo'ainiftJÍ U Ra 
en filaa al .r-^rvitóo. de' la R«púbílí^, í iBaduli 
raní®' toífej tiempo que sa F̂ t&S twb̂ re 
gue .te, actual caíojia-lía; fiel j»c

Ti*ait3.,1ff y  Previííón,—O rd ^  d:̂  ̂ t rsí: 
r^ísndo la p rén d a  del tíííl  ̂ “Kiissi 
pc:r 100 iiM rscnrg^ trans.ttá'ió í ^  la 
nHTü3-'3, p ^ a  «1 r ^ m «n  cSQ' KéH «toxic: 
obreit) obHga¿í:T:o durímí^ ctl ejeií oja tu 
c í o  enrmótnSco d » 1  d » j ’̂ i o  <5e IS Í̂rtadlí 
a 30 dn Julio de 1337.

1lij,!2JÍ<i f^ S L lT V

i'Q.:'.MIL';\BLE E:-kITO

."JAi-AVlLtJlS DF. CEYLAW', in.tó'- 
docuinMití!;!. —  ¡IONOLULT) 

■Sĵ -nT'í D'?;l PACOTCO, gran tícj'oi 
mcíit:íl--','iajc cm tccuinolor*. —- CON- 
.x:.^-í:T í j  ioefi^o mu-ojí-
-.. CAMÍ'ÍJC2%0 riT ii SALTO, ín- 

•r dí-rwijtiva.—LA VIC-
['OÍ'iT.-\ 'P 'i ■'A.i'J'Híl'RA. docu-.
r .  t i , : ,  i i r , c  r:r/í57AírTiR
:;p:A'.v.'!:rio dliwijí, t«cn?color W ali 

Oiancy. , .•

en ijeligro d»í ser condonado a mtrer-> 
te- ccrt:<j pítpfo ‘ ’ bolchevi<iu«” fuo 
íSueoto en itbsptnd, grctctós a sus niúi- 
tíj>!t*3 rMaoi<»Wí3 y a Irs cíWTailleri'íes 
qijc so ojíipair-r. de S i Stsért?;
H oy'atestigua la ignomínJia ríe lot; 

qua quieren i'í^^árar a :^spáñ». P¡i- 
co 0. poco, v-erclatl se abre paí?o. 
Pti'o no. oh^emcs nua la sans'.'a 
obrera se dííiTajria, (riK la sangra hu­
mana S3 víort< tCKÍas los día;;. No oi- 
videmcB les catoito küdmetrcii de 
fosa comín en Icg rr!¡itla¡*es de muer­
tos que claman j'CstJcia.”

Ê sta¡5 sen las palabras textuales quC 
publira. “ L « Ti^aw^l” .

Irf), verdad tíf^nc aceaito pritctico. Es 
róalmento trágica. Pero no er, más 
que la verdad. Y  e&a verdad tiene Ja 
virtud de convci’ibr en enemigos del 
fasctemo a. log homijros d » buena te 
cru«, ofu.-ícados. tuvíreon la, debilidad, 
de cawer en la gran mentím “ ímicío- 
nallsta” .

MA^ÍDt) i m m .  «W  íTTÍX-ítTgA P* 
y i N O U N  GENESO

r.;ircek;vw.—nrtncs j?aáiwia<to al f  
r,craJ;. Pc^a.';, rp.Hísti. ccixu^aíAdc 
prffíiiní.p.í que le hlcvmcít, nri-t dijo;., 

—"Kí prcci-so que exista im ' ^  
.}iflrt(lda: d  a-rl^ía.wista. BSjt'íf ro  ̂
{>153 r&^peda al crdírí. po-lílí<7  ̂ f*'* 
quo en Ja pMtc m ilitar ixSecíSR' ccft 
íinlidar rápida,in-“rrí.u- d  maiido s'n*'" 
¡vin CTTcUsa. cíe n ^síiti gécníew). '<'■ 
Íipiil3n-e cíuó msndí*,- por medio 
Fcffcado íifjñycr. y  qtic, C’.W7>t>S cw  
oljfldienciá cic^í». pfrra qnc todos 
fmates sigan una mí.yi'íií _c?Jhií^c 
multiplicándole a.'̂ i !«• <*ácí*ttete 
mntéí’lal. d<?í que tenérrfrs pietcr* 
el espíñtu de lo.'s combfttlcíilcs, 
ya ss miiy el<s\'Bdo 

M i R> pr«?.idfn.t0 de*,Ci?J’ '̂̂
ñn,—íiñsrrtió—M- íado do'ccrt4isí/»,P'^ 
O'.iíj .somm muy. antdr;ucs ¡imites 
dado'm j coriño a Oatelufif?., no ^ 
de «j:t?aí)air q\íí) hayamw 
un !aii?rj cambia de impre.'?;on«9.

Y  ahora—dijo^. a curarme ? 
p^neni-vñ en cmdidotat» ríe 
círcí treinta afroí, pues «ó-lo
61.—tF"í:M;s.
  . - . ■   ^
Frenie de íñ  
Jiiveníiicl
BRIGADAS. DE FOBTIFlCACíOJÍ'

Per.la  presente .s«-convoca; «• 
le.-; oompañerds inscritoa en 1m 
gséit^ de"5^3rtlñcftidto J t í v e n í K »

Ta que sin aJgrtfntf ¡i9
nen en el locol d íl Prer.to dé I"» 
venttrd, íjíafca de M Hcgiácv, 3, 
do, i'xai’áí pffóoedeir a la:. €stroctü«'<^ 
definitiva dio dicfiíadf Brígíu&tó.

Lcss Cdoipaflefft» haíírált da 1 »^  
s « iiíscalítóón d é fii^ va , *  5
da la mañana del dcttnin^, dftt 7 ^  
los corrientes.
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Ayuntamiento de Madrid
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^ncia
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O'ÜTAEA t « .

trcros, pof loi'

(Serra. 
fio Chifoj

ff #ÍA®ZO W í 3Í4? .

partes oficlalgs
rL DE** M Ií ÍISTEK IO  DE I-A 
 ̂ GUERRA

.oeUe íuá radiado ei siguiente

del Centro.—íín  algtoics scc- 
' ¿c csí« frsaite, ©j eii-eniigo ha 
P̂23¿o nuesíraa posicioiíes con 
j ¿e ca-ñón y  mortei'o, s i«n io  o5n 
jtido eficasm€ní« por nuesíiu a t-

; general, la situación en este 
jj sido ¿c relativa traiiQUili-,

-j_ rsomE. rwn^

HA

:i

>/Í9. d(5l Club,

1-a una, cu

:

>oy publica., *
n tííí üdoi^."

ĵ 5trss5 tropas han Ccdicado el día 
do rsconccimientic', eíec-

:o trabajes de, íortiÜcai:lí5n y

,clier3inia««''
nuestiras lilas se p:-esentaao 
BcCdívíos cvadidcj áiii campo rs- 
quc coaifiímaa d « una maoieva 
tí esííM'io t ’e  dcca¿mi.cnto dul 

n‘5<5.
iwTvedíui en d. ricclo' did írcnl©.

jfS 3U IÍIN A  Y  A IRE  
fífe  íáiiijííterio faciUíaron aii'C- 

d pasUj sisniicnte:
[fl actividad de nuestra avlHcáón 

díj). d'8 hoy se lim itó a cíectuar 
¡C5 ¿c ixíconociwi-icnto y v:gilaii-

,P K L  FRÍli-CTE líE  AJK-AGON 
'parle «nociio tücc íHjil; 
ivisién Jubei't.—Ea í'l {¿vüjscclor 
¿ajila, la  cabalierki eiKniiga lia 
intado. eilVuii ret:<}ndctmi«nto oíeii- 
■'¿líiltnaí'fio jxir detrás'de nuetí- 
lloeas, y  lia. .sido ̂  ieclia7.ada y 

ífuWR por nucst-raa -ti-opas. .
( i  FiUliUicU y e l itioaits Cíane- 

üitcr.£0 fiwgici de íusilería y aine-

0 f.mpüñi^o 
isjo Supealor

acs f!e la  GíjSi 
r pro\'ision'íi

F í  I A  L .  " F  O  LUNES PROXIM O: Crauaioso estreno

S 3  n  S Ó  r»  EN ESPAKOL ;
Picr Iía ri7  Baur y Gaby Morley 

Ccmplíta'ndoi programa interesantes films

For̂ aáa \s vfcísfSa y Mensa de Haáriá súta. 1
--Krtf

Postre M A R T I
CfcwRssosMMwna ■ v  ■ »
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Por OEORCiE KAFT y K03AL1KD R U SE Li 

El in:UTC-.-jante documental

0 €5f o n 3 3  cáo IVI^ciricá n iU m c íro
mm

¡Fo rt í f iQ uennos  V a le n c ia !

» i l ¡

d :  A  R  I T  o  L .
LUNES PRO XIM O : ESTKEINO EN ESP/VROL

M  A  Z  U  R  K  A
.1 ‘ = por P01*A. NEGRI ■

El interesante documental

L a  o b ra  d e l fa sc ism o

VAUÍNCIAKOS: ACUDID A L  LLAM ;?M Ií :NTO DEL FRENTE DE LA
JUVENTUD

r.-isi¿n Ascaeo.—Se iir.u pasado a 
Btraa illas un guai'diR civil y  im 
o tíc ioiíaoi-tefía.

sentante d « ra  ̂ resto de los Íi'í.nles, sin no-
(td.

Q s btslos y  p a t r a -  
as de ía s  ra d io s  

fa c c io sa s

BOínteaiKlo 
de Priirwii’a 

de Deni'ft a 
Canjón.
! corciituya t
m judicial, pn a r^adio qui con tunto ca•■•
xlo del Tr*'-\0i « ^̂ rala *  l&s íaccictsus, tU¿o cl Jía 
fHiándea CEért ^ íiw «: 
larán psH? « Ju »ííí «o  DrfcJisa de Tfladr»»?.
Aa.’m »»án Lr>¥ íitna jisv-í^'ado m ¡ tailiíar
C. N, T.,. y I >3 íaffaTse jáe ía  cap;íal.“
: tr. G. T., jm .Teiierifft tUjo ei üía aü-,
carscí po¡e M  ,
lorira .;1tíd5fi *  C3.|i;tai úe España «e  encueíiua 

, ¿tíada IMJT tcds.a fcia entradas; asi 
íítci.'ft‘ r)4'¡o i file Jfflítdü’Jd ( p-uedcii saíH', 

A lba cte. a ái f »  ;«fostiras írijK iíi se lo

' . i-tíritiJ^í'-
golviOTrío nr O i’ dfcsnacB iiosotrco:
ilutaariisr/iO i en íptó <iu»dainoa? Si est4a
Icndo v^sesx «das to fos las entíaíkis de ¡Vig­
ile Material fl *>. ¿«¡toax va a  salir do a-dí im trea

rra ía-s cxtóta íMsí* con la  Jusrta de Dcí'íx&'i ? 
tifó dispongan: by ^*b painci-ea dos acuerdo.

id «* -■'• ' ■ •  ... .
• los vot'ároidJÍ U BaAlo ñtt Falasige JEspoíiola d:» 
la R«púb?I.'»a,il i&dtilid, una ás Ha «loe iná«' des­
que ssf r̂ TásH radaniraita mienten,’ hablaiia fA i)iív 

3fc ¡el j^giujsra de Iflis factáosos, y de-
i —Crden i iwí;
del t?pr¡ éá. 2 “Mlscstct» fcffiptsratívt; es ia *®nq»’ is- 
tyansStói'ió i áe la? laasaa «^ ñ o la » .  N«cs4ro 

M!n cíe RéW »toicntov |totaJ3Wení« ¿oraiigulzado 
r&níí» «ti e í« í ora un pa^graura deñn3<Io, el a a «i«- 

íV lo  €¡9 131 ttandUnsUsla, va a la fotipaclón
B ff(arefe.-u conecnl.r?.dciH!s <íe camf-

  ̂ íaznies, símbolo de la cueva e r j Ce
PBña. ,

Ksta n ttd » a  !a « 9'43, se <®lebiarA 
n cnsateaio para ® conocer cl 
•Wa Q iie íi» de Llano.”

IiiiiCoo (agieganww tM'Soíraiíi 
■ ya *miy conocido en o tfs « paííi-s« 
í#l Ves también en VaUíidoUd.
Ste 1ra(a d « u »  taajso y se tiMila |

ísli iiochc « ! «  embcriucüw bien” . •

El teatro
H o s t r e  T í^ a t r e

“ GOSQUSRELLKS*'
Cc'n ésitc' se estrenó anoche “ Cc í- 

quci-c31e.-i” , uv*a linda co'iivodia vaUn- 
c'ana de un aut»:r conocido y aplav.- 
did.o muchas vcíccsi Pe^is Celda,

Hay en la obra eincción y vibra on 
ella el iymij.lc!n.te pcpuisT. Reeor.oo'.'- 
nxAS' en Pei’is Oeldj, uiéritos >obi-ado» 
pai'cii scfs»tenci* en escena el interés y 

 ̂ obligar al público a cesruix el hilo 33 
la íátmía con deieite. _

La d jra da cm<tó>e es difiT::a de ’ 9’ 
acogida quo «sr^siguió. .

Aciuó con éxito la coir-píuiia 
ccn tanto acierto dirige Vicente Msu- 
ri. Esta interpixí4,ó un perscnaje, d'2l 
Que hace una verdadera caeaciún.  ̂

M iv  bien, la  N it'io y Pil?''-' "la rti y 
la üi^iiipííriííuisiina IlncaTna Máñca, ca 
d i ves inás desenvuelta.

Oolafccrarcai al buen conjunto u’.t>r 
pi-otativo, Paimára Ca,staño 
Eaina y  ios EíitciTs ChuHA. Ci'uz, í”?- 
pi. Bal3.suer; Pascual y AVoi.

En al®uaic3 pasajes de la obra, q\ie 
cordita de c.es actos, hubo zplauiSOí,̂  y 

I grandes (r;aciones al teifm iiiaí axíiiéK:\. 
I E l autoí co;i<pflieció en eíicena y 
I &:ó las ffi'íacias al públiooi par la foilz 
I acfoglda de Cír^edla. 3. B.

i\m ii iíi
No iTjutilic¿i5¡Canxarpjda^! No inutilicéis libro 

s j ^ ’.o da-los <jus creeis qus con ünú- 
riles ptirá. vu.?síras biblitecas sin ííi;- 
t :.-3 círeeérss ;ci3 a  Plácido Osni'er .̂, 
Gracia, S3, tsléfciio H-85‘5 y 
Via Germanlas, 32, telétono 19.5S3.

Os 1<» iî a^ará a buen preoo.

r B*
yNf!SO
>aáirfa>CiO al ^  
ccnifcrítaí'vdo 
ncít, rifTi dijól 
3s1a un 
La. BSjI'íí pn 
X' po^lftíca 
ar jcs^sn' cĉ ] 
1 maiido s'rr*f« 
ti gérfeTO. ® 
t>or medie* 
cu#’7>te con ’■
; qiie' todos 
mu;
f- <*áclen-cfe 
•rrfrs pk'for* 
nbftticntcs,

nt0 de,C tf«í^ '
fe ^ctrt<ísjí», 
inics iimiaPS' * 
ttelvíjí?.. no 
amc í̂ oQiIí“i)r^  
tipresion^#. 
curarme f  * 

m«í ffü 
.les íí61o

M io is íe r io  de . 
la  G u e r ra

COMANDANCÍA R ^ IO N A L  DE 
M ILIC IAS 

EL PAGO DE Fx\CXÜRAS 
S« pone en conocimieinto dsi ca> 

mex-cio en general (̂ x& hasta el dda' 
15 de 1<« comentas ranitan dupli- 
cad¿> d « ff^íuras pendientes de parjo 
de pctns M ilidae, a  la Xntenc'icncia ííe 
las mismas, plaza de Tctuán, 23, coi?. 
el fin de gesíáo^iar. por esta Oom&n^ 
dancia su pronto pas^. La no presen- 
tsc iín  de vstm en el plazo fijado de 
ci:itcndcrá renuncia a su cobro.

l i l i  ii Is liisi
■; lis is i.  r
INGÍiSÍ-AN SHíDICATOS CON

Q M l SOCIOS
Se lía avruinido la C-rt¡iá6n eje­

cutiva de la Unión Genera; c Traba- 
jad-oitís de B.vpaña!, tratando de los 
e-íii>ní<55 aiíi-uáeaii»s:

y c lic to i el ingreso y  se les oonce- 
'í'?, a SO Sindicátoir. con im tcia l de 
6 M I afjüRdrjs.

Son d e « l^ d o »  los ccmpaAaros 
pjBciail Tomás y Cxík'O'?. Sietnfexiejs 
pâ íai rjspreseiñíaff a  la U oim  General 
tín ©1 Congreso Provincii;! 'fra^ba- 
jedores d® la  Tien'a, íjue sí'  cclebm- 
rá en Venencia loe días 7 y B cía: pr^ 
sente mea. - : .

L i. Orsanizaciün Obrein d « Cliar- 
Ici-oi (Bélgica) saluda a la  JSjecuUva 
cío la. Unión C«nero.l y  oírece el en­
vío de cien catna-$ parn. ’  Hospitai 
c.-uy ha dár criaras en Val)-!ncia pam 
l-:-s hev'ldos de sruen-a.

lua Ocflnistón Qincllcal c’e BélgiiCa in 
:vLta a Pascual Tomá.̂ : a. *1ar vtjx con 
'fCTi?i-!Cia en Brui^la^ aicr.d<r acepta­
da, la. lii-vltación.

I.-. Ccínisíóü ejecivtivs acordó' di­
rigirle G t<w3cs les Sindicatos que Ja 
JftítPGTaii, para <?üe é.̂ tC3, a su ves, 
éoIaiiX'reni cerca del Gobiomci áé la 
Rĵ t̂pútdiica en orden a  ía incoi’pora- 
oión a filas do lc « ccnipañopos 3h<i'̂ - 
doa en lc¡s diversos rieaniVj,flaos recia- 
- mados por .el Gobierno.' Todc»s 1^ 
Stedics'tos de la  Unióni G*?i'2̂ a l están 
ol^igstdos a  -vigilar el €xí?'í-^ caimpU- 
niíenío de esta disposición, ile»a,n¿í) á 
sfílETar de la orga.ni2ac!ón y  de loa 
lugares de trabaáo a  ajiquellos compa- 
fler.cs que, híi.bliendo sido rieolaoiiaáoa 
por e l mismo, puedan -iiv:.cri»raree a 
fiifis en  e l cuniplimieiito de sú deber.

Con<xiida por la Comisión e^ecu- 
','93 manifcsiaciones hechas pc^ 

alfT-ii;o3  Sindicatos en orden a  lA ad- 
dg nueves aílliídOt", se acor- 

d i ccanunícaiT s*; todass la^ Se^ioncd 
la o:ín’v^niencia de que, a''imc{Uíe re­

teniendo niccesidad' este Coinite 
do ccnoce-r la cantidad ds efectivo.s 
con Que cuenta, rogaanos a todos los 
crgaiiismos, tanlo oficialevs como par­
ticulares, que , hayan ,empl^íado oval- 
quicr inM io recaudatorio a ¡beneficio 
dcl KOniscmol, que en el plaa ĵ noá- 
Mmo de ocho días, a parfeit de la P'-i- 
blicación esta nota, tengan a bien 
pasar por esta oficSna, Paz? número 5, 
al objeto de liquidar las cantidadcG 
qui2 cbrcn m  su podesr.'

No>tiíiCBndoles que caso de d'ejar 
ínc-tiaripíido e=tí;"rücst>, e-l Comité'-to* 
jnai-A las meíjídis qii'? «stim ? coti-  
venientís. — Per el O- .̂-iité, el Seere- 
tario S'?neial.

E¡ rtfflü  i  il-
í  piie SO Ii!

É m ito
Almería.—E l soberaador clvií, car-

Diarad-a Mcrún, ha m,anií«5tai:o ft
loa psrlcdifffcaa qua ha «juedado cow»-
tituádo el Ayuntamiento de» Adra, ha-
idénd.ose restablecido pcsr Ciomp^Mo el
ordc». iSe ha mandado uai dettaca-
mcnto de guardia* de Asai^o q">>e ha
sido pccábído con eran entuácsmo

i per c i  piíeblo.
—Hoy—aña<lió—he ordenado la dfi-

tenciián del alcaldé de T^hx, ad como
i también de ctrcs fníjefco» qu« se en-
treg^tevn ai tctíc>' gcn^o de ccítipla—

EN EL .TARAMA SE OBLIGO’ A LOS cencías da carócter ía«dcso. El a l-
FACCIOSOS A DESALOJAR LAS parece qu® es hcmtírs débil, y
TRINCHERAS EN QUE SF A íl-  ¡a., autoricUidea. m  necesario
PARABAN :.: M EJORAíf N t’ES- tingan caré^itcr. le voy a ense- .
1’Ri.4S POSICIONES EN EL BA_ flar a ser escalde, teniéndcio w  poco .
E B IO  DS USEP.A ‘ áft tiempo «n  la. cár el. Iguale? nw-

. , , —. dida» adoptaré en t r ó o  Iw  d^mia
» d r w .  -  D «r.u l=  la j  r . -  h w

&SÍVÓ m. t.. dtl Jaramn u i ¿(afardsr u, H<!PüMloa coa entasias-

eeotot'Cí?. espédalmeni^ eft el d-rt I/Ic- 1 *
iruta de Tajtfñ ». 13^  de íu ^  ^  ^

ftré i^ r  -inî úativa: ■ ílel E i.rcití. del

lesiimeii de la 
fOfuada de afer 
011 e! freíife áe! 

Centro

COLEGIO DE ARBITROS DE LA  
REGION VALENCIANA

Eli la Kunión cclebr»dit ©i '*■ tttí 
actúa! fu® elesfido el 
cado, U. O. T.-C. N. T., q «e  es  !•  
6«c«tsiva ha tíe ra^r ICB dcstinrs á t 
esta colectividad:

Presidentír, Juiui Martínesi Palc-». ' 
Vicepresidente, José Ram6ii I ’cmu* 

g:ut.
Secretario, ©niltó S o íí'^
Tesorero, José María. Pár^ . '
Vocal, Frandaco TSunarít. ’

Hiiüii itü tal»
M is i! Ii n iiü i

i M i
CONTRIBUCION DE U TILIPAD IW

DECLARACIONES ANUALES D «  
INGRESOS POR EL KTEROICIO  
DE PROFE^OWES/—O IR C triAR

Delegación de 
Hacienda

La provincia de Valencia siíjue <29n 
c>j mpjcS'traa rcicK.̂ tantes tío su eflpíii- 
tu de colaboración con el Gobierno le- 
SÍUano de la R:í’púb'ica.'el §ue los 
'ontinbU5’'2irtí3. so afanan por saitis- 
ííicer,€ l in;ijcrle de siís reci'bo^ No 
fioii sóte'tnente lo¿ que dernuestrali es 
ttó'espli-itu'Ids''corAribuycntes in ^ - 
vldljales, sino que as.̂ nisir.i'» prccú- 

pone-i^ 'al CínTrienté de sug cíbii- 
eaciwea fiscales aquellas , i^ 'idades 

• que l?Eun pSíSaíto e. estar iil‘í®Aitadaa 
o cooií-ro'’adas poy Cocñtóa.de fábrtcai
o  CCáirejos cJjrews.

Ls, Delegaíáóa -4e Hacienda se com*- 
pl£2.-3 -en hacer púWAca la sa-ttefacctón 
con- ■ que ta-ni' Ifiiudablo csaioucitai 
y  quiere deirtacar de ciitre todo,s la^ 
zonas r©cauda-t«iin3 a  la '■ de PU-eblp 
Nuevo de: IXar, (G rao), que en lea 
dSets que ,lK?-n transsurrido (tesda lai 
ftpM’tura dcl periodo d̂ s cobErcinEa. ha 
du'olic.ído iirspOTíe de iaa cantida- 
dé.=» ii'jgresadfuí ■ccái relación a  la  . d-i 
igual 'perktdo c’e  'otrca trimestres.

Sapera esta Delegacióu que en íoa 
pDccs áticB en que aún no han coni-

-p-.ptíor. Mediada, la Urde, «1 caríUiieroa. Orü» d. Z it,.
. a n u c ,  I „ t .. .n

te. qt

• grand-f?? prcporciicne.*ji c{ue obliffi a- los *

d© fL’-jü y ametrsilladcra era gv 
sa íraa-m’ de

F ita  Adniín ístraci^ de Recatas 
blicaa recuerda- a loa ccntriburaní»»

' que máa ahajo .*e c s r ir^ íi, 
didos en ía Taiiíia. prLníera d » tTÍUr- 
dadea, la cíil^aciún de' pm wntar. 
estaa oJicinas y ante la.-; autáit'flsÁií
y  CT-ganjÉarfcneB def^ináiiada» 1» .

30 de la Iru^rucctóií prfcTlííd- 
nal de 8 dei mayo ds? lS2S."lsDt ¿fec&- 
racicnes anuales d« los • «ngresoJÍ

F-cbus.

D e p o r te s

  _ Madrúl hubo t'rsm^iilidad. lEl rsíítí- i a?>añol.
conociendo el alto espíritu que anima ! jjrffíidido la  cblig5;Cl6n dá contribuir | duró todo el día, bsííi^Tite cspa'r-1 Barcclcm..

la. batalla. od^T^íñó S ,\ t"/ ÍtÍL  í  posaífd año iS t*
sranuOT que obíigú *  los ^  «  "cL-aJ^iWc./ y  que 1 ejercicio de Ist p re ífi^ n  ea*^
fí«.rkrso« a. P .l»iid a ^ r imas tn iich ^  Zcú-ámv'a.. -
r?..? desde las que defendían a gunas 
ijcisinion-pa de imporfcancl'a Rjtratéfii- 

. ex. Nuestras» fuersas salieroii taoi^iién 
da gij’í pai'aíJfftT/r». Fuera d » la.-9 
(Sefeívsivas ambas fuerzas d« R^a«- 
íadUla., pitirlgusó e l tirotf-o .durante 
laáfl dfl úca hdrais. al cabo d<? la »
(n-.ales les leales se coa©caro.n (;e tal 
fcatna qu» Imi^dieíon ft los íaccioscjs 
valver a cc'apai las pcJsicLcner qutf 
l\a.hí9Ji abarañado. I^ca fusraas te~- 
publicaíafl.íí nó teiiisn  ordsn de psal- 
t'sj-r .e*̂ â.-3 trincfe.7ra.% ab5.ná<mifda£- y 
tfsíament'-e' qiisdarsé a- determinadi, 

para evitar qu© iQS f^ocío- 
5CS vch'ieran a ellas. Lst ctrden d^  
mando fué cum.piida íün incidentesí 
ni caiitraíiwu'po alguno.

En Ic3 den^ í stílisectcrcs d¡^ Ja- 
ráma «olameíri*^ hubâ ' dt)»'^  cíe tr t i-  
lierÍR .'l^ iS 'íiateria» leal'S  dfistrczgrcai 
el8atnas''t‘5’iñ c^ a n ' fae«icsa.-í p rc te ^
tíís  por gla'irJba-ada'í y  caxksafoai tljiu;- 
r¡?T bajas ■̂ 'Istas a los wt-^dea 

En, el .Tcotor Si;r del Tajo, n^o-Yí- 
micntcw de «xplcfación y castigd 
h.?.ciff, 'la'3, acrwíJ qtí'í catpa el enemi­
go, <?u:e f ’.inrm  dsscons^tiaiad^.s d* 
fiKtí?a-'3 rebeldes. Hubo ta.i'wbl̂ n ín~
tííTiTrO du'ílo' de artilleiia, quííiánda 
díEh-echas a lon as  cc<it«^traolon«íj 
eiifntrfga-.®. En. los asctoís» c^cariCa %

Cafflptasto áe lisa 
Caíiiffla - Vafeiicla

P s ir t ld o s  p a r a  m a n a n  a 
B » MestaJia
Valeaicia-L6Tant«. ■ ■
Ett Castellón ¡
üasteltón-Gwona.
En Granellers
GraJicU«r.9“Gimnástico. ' '
Ett SareeWiaA 
EspaTiol-Berí^ona.

LA  PUNTUACION ACTUAL
J. G. E. P. F. O. T .

'■
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a, de 10 tt “  
inso. dftt í  ^

s e c a  o  H ú m eda? c o s ­

q u ilie o  d e  la  la r in g e , 

a ío n ía , c a ía r ro s , a s ­

m a , a c c e s o s  d e  s o fo ­

c a c ió n  y  o p re s ió n , 

a n g in a s , d iíic u ita d  at 

t r ííg a r , fe lid e r . d e l 

aliíin to^. in f la m a c io ­

n es  d e  U  b o c a  y  g a r ­

g a n ta , e tc . '

SU CIIKICÍON Y MAM IMEDiaTOS

a ios q\» se han iixorporado rscien- 
t^nente a  fa  cffganizacsón para luchar 
IXT el triunfo de iiuesti-as rcivijidica- 
o'.ohris de clase, ecaiviene, en bencfl- 
tío  de la  propia oi'jar.i£fx^4«n, iv> se' 
<x'nqedati caa^c® ¡cte TOsp’omsaíbilidíact 
en Ja dire'ccióii de los Sindicatos y 
en aquellas dologacions» tiue eu rc’* 
pî ü.-rntación ds los ntísmos .w desi?- 

' líen, a Tos conrpañeros qus Iw a n  rt- 
do Incorpovadcis la  orgrairílaación 
después dol 18 de julio í e  1939. La 
Ej-0Cuti\’B., a l adoptar deterntína- 
clón y  a<»nso}aT a  los Bindicaiíw el 
más exacto 'icrumplljnienta de la  más3- 
mn. •per.oig^ ccíh ello ún?oa y exclii- 
.v:v5jm€iiite a'Oanaar las máximas 
ra.n‘ ías de acir^rto y áe compcten»la 
•ixjfdble, repi-tiendo una ves nxé;3 q;u» 
esto no sisniflca ¡r.fanes de producir 
ís5''l35'itia pCirsonal a los 'cama.raiífa3 
que redentemente te n  Ingi’csjado eax 
la  crganiíCKáón', porque tiene e l con- 
vendmieiato «insoluto de <jue estos 
amigos aerán ios quei apl'ai’dáTÉ>n ccffi 
iniás ímtOTés esta 'd■e■te^n'î ^dón; de
fa  Ejecutiva, ccaiv^ncidcrs. como lo 
esítán, de quis Itt or?aniza:.dai necasi- 
íft en e^os Iii3taa:ttc3 &er dirigádí» y 
conín-oteda pea- lea hombres de xma 
m ixim a capiaeidadl y  imm maytxr com 
p'stenci'a en el djcscmpefio de síus íun
.CiOUftS. ;

A les inn.ian«rabl«s cargas del Estada 
— âi’jaentadas hoy por los gastos de 
guerra— nua . obiis^ión  de 't*^o 
b-ueii ADitlfascds-ta tjií® <;cntLiMÍ€TL la 
obra que la ininensa, mayoría de la< 
pffwincla viene Teaüzanrto, ccmtri- 
buyení'o así a dar faci idadea p ira  
cl logjro de la  victoria.

JUNTA DE FINCAS URBANAS

HaWenílJo fádto. taji srande el nú­
mero de deciJarationes d<? fliTcas ur- 
barias que se han piwentado, y a-nte 
la imposibilidad de f>*u inmediata tra- 
mitaoión, esta Junta ha acordado 
ampiSiar cl plazo de admisión de Iíut 
mismas liasL» el dra 20 d « los corrien­
tes, COK lo m al se concede uiia nuie- 
va oportunidad a  los propietarios o 
^admii'üíitrBdores que no hayan pedi­
do cumT>Ur esta obligación.

Toda ocasión

V. Beimpier
A a m v jo a  — BAJíSAatuESTa -  

T35JA in A N A  Y  LAI>H3IítO HU1SCO.
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C A S A  B I O S
OtúUdn da OftCtro. eS

LA  iN e m s A
Pr^serrativce, l;a9 mEejores marcas 

es^irasajeraa. dcm’ p leí»m .«ít* inom pi- 
I blea, garantizados. C.e.'ie especial, 3 
j peseías docena. San Vioesiíe, fifi.

cía.d'̂ mentí̂ . A  úlllm® hora d « la. laeicn?.. 
títrdí*. el ríuíáo ai'fcillcTsí adquirió m a - j Valsnda. 
ynr .in.tr«nr.i^d para decaer Ia3 I Ls'.-'antc.
prl’Wíra.fl hws.i de la iioch#. I Gimnástico.

Nuestras pcaieicsie» eSa el barrio de ¡Grancfllci^.
U.'5ei-5i; han sido mejoradas? lwSts>: ta l j Castellón.
píjnto qu» sa e,ncuffiitran a Tiíia trein-1 CAS&^ DB Í^BSTAJUÍJÍ
tena d e  mctrcíi de laa qti* ocupan lo# j V A irN C lA ; F  C

Hubo bastíü'.t« 'UrctM 41*- f .  c . - > a l i :n c ia  r .  C.
r^nte la toi-de de hoy, qve t>: piimerá El match cumbfv d « la ^ tu a l cem- 
hcra de Íít nrcha ttu«:¿l6 redu-'ido •Ipetítión de lÁ í*' Catalufia-Va>nci«. 
iw  li j íro  pp-q^eo. . [se-celebrarA ei prójimo dontínso «n

En la Ciudad Universitaria no hU-¡MlflEtaila entr» los «t«?r.ca jlv ile í 
bo n£>da dlRno do roeíición. Cnica)- jLevant* F. C. y el VaSencia F. C. 
mente en el Hospital Clinteo se itM M a^íñco fu i e l a its ien m  fJfe rt 
gt'stTB-ron nixT/ca dernjíKbtim:íentc5á 1 ijevante hiao « I  paa»do domingo 
cicn el ct>{i.̂ t̂Ucíntft aplastamiento díjcantrA el leader d«f £St« compeU’.tló», 
loü meT,Tcnarics' Que oc«p»-n esto,S I dejando bien patenta «■ Itxí aS'̂ ^ona- 
pc.'ílcic.ncTJ. Del Clínico sóldjdca tnísnífica forma n » qw  #•
qu-2da ea pie itvia tercera parte, P<«-M eriG'tiontfst actualmente. i
lo que .■?€■ puede api-eoia-r * slraple Por sií parte, ei Valw.c*»' P . O. 
vista no tardará muclio en derrumU saldrá al campo «  p « f Ion d<» pu «-

' t¿ « qU9 tan vaUoatsimoa k ü ' paia l »
A* prim.'ira hora de 1« noche W dasiíicaíyión ím al. >

Aviación faccicía votó sobre MadriíT,!' s i  despacho de Icícalidado» y «n - 
iáa duda d « paad hacia ctros IsT'ntea, [ ti-adaa s& efectuará en ' el Teatro 
y noi d esra i^  etts bomjjs.'j eobrs la  Liricd, mañana dfa C, 5 *  8, y fl* 
capital de la República. jü í«  7, de ID a 1. y ea el' Club lo «

ítósmoa días y hora».

gff qiiff ejei^an, tísntror tíft 
lYmv’ífití'e nsrtuial def pwüwnt*- T  
attia. vsa traíi’íc^^-idfl* didh* fáv.»}' «flt 
cumplir este i^ut?Sto, s»s verf. pr4- 
■cíaada est»’ ofidna a. Rr:r,*n«r hf« 
multa* reglanHKtai’iis.

Para. ms:yor aclaración Ift# iW  
tere.saflü.5. a ccntinuí’ción í.» dt^jilta* 
k-s rontribisyent?» «-M isadw •* tis ii- 
p,’S,m«nta.a’ el rttcriá o  s s r v i^ t

Aboffadcfl. A^eíite» libre.'í á » cmm. 
t¿c; y  Jicása, Aparejadores, AfloáflW-* 
tícíT. Habilitados, Rfp4*es«sit^fees, .T » - '' 
tcr.*3, Albaííea?. G orreda^  y  -«tó * - '
nL'itíad'ci'̂ .»* de toda jínao** y  ia ij»  
cualfiulíT ncmbi« d* Sma<fr ®<nBa^ 
Pr,rtimM. Nescaes, QuletifajS, C m s » ,  ■ 
FasM, PensiflíieS,- Derechfo »  * t r » »  
rmtas% Arquitecto*, Ctataotónisfí;» y '  
R«enf:e.s en caryedcrvsa H liw »'
f?« ccmercio. ccw‘eáoiî .5 csflcia.*®» ím  
Cnn’.ercio. In5c2iiero.i, J\s53rti rftW Hí:' 
pr.les, J.3Kdico.? tn  J^neral, í^oitsft», 
OdantóJcgca, Oíici3!es de telst, I r ­
ritos tituladcjí, Práctteaa- d » 
Procinudofcs. P íís íe ja r» 4.9 M ra *,'
ciencias y  Mtes; R<ecaií3atíor»S;
el'vtrad.cws d« la  PrOpSeda^,
. jícntaríte.'?» d-« prcdTicttísr m imoíRíím- 
dfL?, Secretarits judicfiaJes. 
ríen de T̂u?;?ados hiuttic4t3s¿les. 
tariofl de Sala, Veilftcadca®* d »  Ftft*- 
mó'ñl?-’»,-.Verific.adcrBa d¿ eas. #
electíiridad y  VebecinaHía ctan o  ala 
taller. ^

Valencia 3 de mamo á*í 1M7. — *  
Admiioistrador dflf lien ta* ■Ffi.Jflka», 
A. LOZANO.

G sceñ llas VALENCIA F. C. .  A^ISO

f-e pene en ccnocimiwito «Je lo®
c«f!'ien t«

£lDS0-SOSO"BOB¡CIS-MEHTOLffiaS
Fnds! ÜA i
CA8MXEE0S, aúm. W

O l - Y M R I  A
Lunas próximo; ESTRENO EN ESPAÑOL. Fred Etona y  Jean 

eu la  GRAN PRODUCCION, síitU-a de la vanidad humana

LA MEÑTlRa DE I I GIORIJ
Una- fajRilia de can;pe£Jucs dí3sluanbrAdc3 poa- la de Hollywor.d,..

T ^ a n t r o  A Í V < ^ 2 i 3 r
TODOS LOS DIAS, TARDE Y  NOCHE:

L.A m a r q u e :s o n a
PORMID-\BLE E X ITO  COMICO DE QUINTERO Y  CtnLLISN 

BatacA^ 1’50

M -W ATONUS . ™ * _ ® | ;U á 6 5  ,u . loo » « * »
ralsiím  r ip iij. T sesma acJa- L f.- j Mtám • liiapBafetóa de ! «  » is -
„  SOMTART-A. F a rm ca  « a * .  ^  ciu l». # . «
ta Oaía’ína, 4. U. 1 y  d » 4 ■ 8 ^  1» no«ke. 1«6 cua-

ji-ís Réfá» ijHils!íe«s»bleS par* prf£íe«- 
[eiar et pMtído¡ áeí ácm »»-
:go.~L ít Oomiaión .Gestora.

FESTIVAL DSyPORTíVO PRO
“ K o s is o M c a ”  !

El próírifiid tjottilnso t«M írá lu«ar, 
U or la  mafía«<t. «1 deportiv«

■' . «  • Ir,» -s" p r« “ K íttsom ol” , crfiftíiirwáo por 1»
fila de la tarde, o » vw ificaian  lo.-? pi-oija^anda y Agitacióia
guiantes exámenes: . dei A n r »  de Aviaclcn. ;

INGRESO: Alimmos procedentes de ^  campo de Mestalla co­
la matricula ordiiiarifl da jtinio y j^enzando o, l*s  die* con ei partido 
ti'aordii^aria de seiptieaibre. tín tí« lofl «qifitjcfi Mtl'»ciA*

pRCvTESi 0U R30 (Plan • Rojas y  Aviación utasaSscs.
Asisnaturas pendientes. —  Eneeñanaa ^  j j ,3 q̂  emcjcionecits «siciwntro 
Oficial y colegada, de Rus&7 Aviaeíón y  P. U B.

LA T IN  !.• Y  2.* CURSOS (Planes ^  t^p^<sxSo estar* wnimiaada 
de 1903 y 1933): aaseflania oaeító |»p BSartM Ifttóeégtíe,? d* Mír-
le^ladft y  iHjc*. U fiá  y Válesete 7 a  B á » « í  IWJa ^

PISIOLOOTA »  H lO Ifflía  <Pl*a !tó  POpulMe». '
1903) :  aujeñanza oflcíal y  ccSeg^a. ¡xjis gpan festival! '

kstItMio Nadjíüsl
S f i p t i á á  E ^ s t n s s í z a  

"‘Blasco íbáñez“
E X A M E N E *

EU día 0 actual, a  las tna y ma

Farm acias fle 
guaráia

Farmacias de guardia para. mñlU^ 
na domingo desde ls5 nueva 
malsana hastá Jas íidere tfg Í8 oiifc» 
fiena d-el Ugulente <Ha;

TUX&NO IW C S R O  

Don José María Ferre» Bsftu&t, 
Polayo,'2ff. • ■ i

Dcíi Luia Colado PaTltrSr. Bettfe, 
87. ' í

Den Bem aído Vil® Oflfl«J»*». Oow- 
d » Altea. lO (chskflén JfiwüttaV » • -  
eRlvo). i

Doctoteí BrugsW Roniaia: O -
lón, 5. “ •• <

D ^ ft Concepción VÜcbeB ftiWchtó, 
Pintor í3oroUa, 1». i

Don Daniel Pen(dlo»a A lo f, PM i
28. í

Do?i Carlos H«ni&nd«s Lloeá, Gttij
cía, 23. í

Doctor Federico CJuealíi, píM*¡ tSM 
cado, 19. ^

DcM Eduardo BellvW  T en et, O W - 
rr«r,o, 33. .. . |

Don Aurelio P u i« y TM, i« «a «M o -  
són Socell, 3. ■ '  i

Don Aurelio RoarJgo Bam oUlnii, 
Jesús, 14. ^

Don GrOttzalo Pastor DMXdrvc^ 9MS 
Vicente, lOS. i

Don Enrique Tarascona Caireti, A t#  
rüdñi Pei’is y Val'Wo, 196. f

Doo BmiUo lEitficsf Círtó, UMntiKSi
27. , ' . ' i

D<«i Vlcei^te Satal Rflla^tseí ^  
Zaragoza, 20. ( ' jf

Don Olegario Mflíiet Glownd, 
llem  de Caistro, W . J

BARRIAD A 8AGUNTO ., Í  
Don Rafael V lcroí JtiB», T tU ldA Í» 

nftmíTO 2, ¿
POBLADOS MARTTXUOa  ̂

'̂jsa¡ncia3^ Ijoreiitfl fifcéa-S, Av^üiíÜ^ 
Pujerfco, 62. .

Joaquín MartlaÉB Valiwatct, 
da del PuertOt. 8 ^ . ’l

j!oaDi Mioniaslnoo l^Uau» José B eif

«UOT». »««•  ' . .. .. JAyuntamiento de Madrid



' rimiri crAnmi»^

li i[lli9i i  la pi 
[¡91 ilolilg el is

Focrou derribados 32 apa­
ra tas enemigos .

En el ministerio ae M anca j  Aire 
facilitaxon anccilie! a, siguiente iiicta: 

H « aquí un reoiimeTi de :a actñrldad 
6w?>leg»da por la  avia.tíóii propia y 
por la enemiga, durante c-1 mes de 
fe í»«ro  último;

Bom terdet» eíectuadOG por la avia­
ción proíña, 67.

P -v la enemiga, 65.
Aviones propios derribados, 9.

‘ Eiíemigcs, 32.
v.‘i ellos uno tomó tierra en nues­

tras 'íneaa en perfecto estado.”

CONSEJO NACIONAL

6e convoca a tod<« ios dlputadca tis 
1a minoría pariamentarla de Izquie?^ 
da ResmbUcarm, representantes óa 'S 
Gmseíos Provinciales y JTiventui-’ s, 
a Ift m m ión gue se celebraiá. el prú-* 
xlmo domingo, día 7 de los oorrien- 
tcB, a las 10*30 de la mañaJa, en la i 
oflcínaa de este Consejo Frovlnirlal, 
píaaa Emilio C & ^ la j, 10, paira trativc 
de asuntos de Interés.

A  esb&  reunión asistirán, además de 
icjn<x^a parlamentaria, clos repic^ 

dentantes por cada Consejo Provln- 
olal y  und 6e lae Juven'íTJdeo. • üL 
COMTTE EJECUTIVO NACIONAL.

DTSTRITO RrrZAPA 

f Avenida Pcris y Valwo, 14

Se convoca a todos los afilisuios a 
eeí* centro para el domingo, día. 7, a 
las 10 de la mañana por primera con 
veeat-oria, y  a las IffSO per segunda, 
paca tratar Jo expuesto en la tablilla 
ún e£te Centro.

9e hace const-ar que swán válidos 
1«9 acuerdos con el número de socáoe 
<iu* asistan. — EL .^EMDilETARIO.

RIOVILIZACION
* At ÍSO

Se convoca a todcs los afiliados a 
este Partido comprendido® en la edad 
dfe 13 a  45 años, para tjue asistan el 
domingo próximo y sucesivos, de 10 
a  13, . al campo de Algirós, pai'a ha­
cer ptócticas de instrucción militar.

E?n esta ciudad, ee ha reunido, du­
rante el sábadb y  dicmingo pasado, 
el pleno de la Comisión Ejecutiva 
ífadonal de las Juventudes de Iz - 
Quiwda Eepubiicana.

Inspección de niños y  evacuados de 
eona» de guerra

Se ordena a todcs los afiliados ds 
Izquiarda Republioana que ■ tengan 
en sus casas niños o personas ma- 
yactB, evacuadas de lac zona.s de gur~, 
rra, pasen por la  Inspección íe  efit?. 
municipalidad,_ de cinco a siete de 
la  tarde,, para llenar las correspon- 
dreiites fichas de .Asistencia Social.

JUVENTUD DE IZQUIERDA

REPUBLICANA 

I Brigada de fortificación

L « J. I, R., cbnsecuente con la ne:- 
ccsWaá de fOTtifloar el país valencia­
no y de hacerle inexpugoabie para el 
fascismo, acuerda cooperar a las 
BRIGADAS DE PORTIPICACION.

Todos iPs afiliados deben presen?- 
tarse en esta secretaría para inecri- 
b iíse en Jas Brigadas de Ohoqî e.

iDsfiicar vuestras horas libres a 
hacer una Valencia inexpugnable!

I Acudid en masa al llamamiento de 
Dueetra Juventud! — EL COMITE.

URGENTE
Alrededor plaza Región, se preci­

sa piso amueblado, amplio, conforta­
ble. Ofertas detalladas a Platería 
Mcnescs, Paz, 5.

Dlrección:de|Segu-
ridad

La Dirección general de Seguricbd 
Uene coTioctimieiito de qu  ̂ slguaos 
desapraisávos se dedican a visitar las 
icasas íjue tienen Instaladas ante.iod 
de radicr, para, al socaire de la ori-íii 
dada por esta Dirección gen&ral, et\. d 
sentido de que sean retii'adas, ex 'ii: 
a loa propietarios determinadas car.- 
tidacBes por el trabajo.

Se advieite al vecindario que 
Dilección general no ha autorizad^ a 
nadie p a ^  realizar dichos trabajos y 
mucho menos cobrar nadii a caan '̂-o 
de ellce, lo que d-̂ be procreder.-,® 
ft denunciar y detener a aquellos su­
jetos que se presenten en las chTíu-í 

fines (tan poco liznpios.

LA VOZ VALENCIANA
D I A R I O  R E P U B L I C A N O  DB I Z Q U I B R D A

EXTRANJERO
LO QUE DICEN SERA EL PLAN  D]^ 

CONTROL QUE SE SOMETERA 
A  LA  APROBACION DEL COMITE 
DE NO INTERVENCJON

Londres.-7-En los círculos dipl-cmá- 
ticos ir^lesea se sabe lo que será en 
grandes líneas d  plan de control que 
será sometido mañana a la aproba­
ción del com ité en pleno de No In ­
tervención,

Se constituye una, oficina interna- 
cioffitól ide No Inttprvencií'n con un 
presidente nombrado por el Comité 
de No Intervención y  r-spresentantes 
íiami>rac[os por los Gobiernos británi­
co, francés, al'emán, italiano y ruso, 
administrando en nombre de: los Es­

tados piarticipantes el fistema de 
vigilancia, por mar y  iderra- 

Con respecto a  la frontera hispanc- 
portuguesa, el GoMemo británioo acep 
ta observar ]a ejecuci&i dél acuerdo 
dC' Nb Intervénción. Se constituye un 
efectávio de ciento ti-eiii^a observadio- 
res egp^acdos al personal de la  Em­
bajada británica en Lii^joa 

El Gobierno británico ha asegura­
do al Comité que las íacüidades qu©

■ le han sitío acordadas por Pcartugai 
eran para permitirle ra realización de 
esta misión. La frontera fianco*espa- 
ñola eerá vigilada por una Oomisióni 
intemacionail de ciento treinta per­
sonas. La frm tera de Gibraltar en 
España, s^-á controlada por dnco 
observadiDres.

Ijbs interveaicionea* de las costas de 
España searán oi^anizadas del si­
guiente modo: Funclionarios observa­
dores, embaroarán en' los puertos se­
ñalados y  escai^s fijadas de antema­
no a bordo de todos los buques que 
zarpen para puertos tíe España y  que 
lleven bandera d© Jes p a í^  partici­
pantes en e l acuerdo. &? asegurará die 
que estos barcos no transpoa*tan ar­
mas, material de guerra o Tohmtarios.
. Se calcuíia el número de observa­
dores en unos 550.

La vigiiancia naval será efectuada 
por buques de guerra de las escua­
dras de Iniglaterra, Francia. Alemania 
e Italia. 'La Gran Bretaña, Francia, 
Alemania, Ital'lia  y  Riisia participa­
rán cada una en unía cuantía del 18 
por 100 en los gastos del control eva- 
Jnados como máximum en 900.000 li­
bras esterlinas anuaíes. E3 saldo del 
20 por 100 será cubierto por el resto 
de los 22 Estados participantesg.

Las ouatax) potenci-as navales parti­
cipantes en la vigilancia a lo largo 
de las costas, se pagarán por sí mis­
mas los gastas de entretenimiento y 
aümeQitación de sus respectivas ©s-
ciiatíraíS.

L cks gastos de la vigilancda de la 
frontera hispano-plcartrjguesa. serán 
sufragacTos por la  Gran Bretaña, cu­
ya participación en -los ga.stos gene­
rales será reducida en proporción. La 
parte de proyecto del controf relati­
va ^  la vigilancia die les i-cstas aoti- 
vai'á en diver.scs país^ la redacdón 
de proj’ectos de ley pai'a hacer apli- 
■car y  respetar e l -acuerdo en vigor.

Re?pa:to a  la  Gran Bretaña, 'los ne 
oesarios te:rtos legislativog setté î so­
metidos e l Parlamento en la  semana 
próxima.—^Pabra. '•

LA  REUNION DEL SUBCOMITE DE 
NO INTERVENCION

Zicndres.—A  la reunión del Su.bco- 
m ité de No Intervención, asistieron 
loi3 emibajadopes, bajo Ja presidencia 
■de lord Plymoutlib,

Tnabajó esta tarde sin rntemii^ción 
cerca de cinco lloras para ultima® tí 
ídan ^  ocntrol.

Si el Subpomité termina a tiempo 
'os trabajos, la sesión plenaria del 
Comité tendrá efecto el mismo lu­
nes.—^atora.

DESflIINTIENDO UNA NO TIC IA
Shanghai, 6 —Se desmiente ofic-al- 

micnte la noticia dlel aaer-nato deí 
morlscai Tehang Sue Liasig.—Pabra.

UNOS MONJES- QUE SE »fcCSLA- 
RAN EN HUELGA PORQUE LES 
PROHIBEN LAS “ EXCUBSIONEb 
DÉ PLACER”

Londres, 6.—Comunican de El Cai­
ro que el Gobietmo egipcio se ha vis­
to obligado & ordienar e l envío a l A lto 
E^pto de un destacamento úe 300 
poücías con lai orden de ttanax per 
asalto un viejo mooiasterio copto-oi- 
yc6 monjes se han sublevado contra 
la autoridad del prior, atrincherándo­
se en el edificio.

Las,cansas <M conflicto son el ha­
ber proliibido el prior e los monjes 
cciniünuaran sus “ excuríjones -die pî a* 
cer”  a las aldeas bediuíraa de los 
alrededores, escoirsiones q w  habían 
producido un gran escándalo, llegan­
do a  aanenazar los jefea indígenaiS al 
prior con fusilar a todo m m je (̂ ue 
6C aceaxara a.’ sus pobiados.

Ante üa prohibición Jos montes se 
sublevaron pidiendo ia destitución in, 
mediata de su prior.

El ¡nionaisterio, construido en el 
año 1400, está rodeado por ;nuro3 de 
cinco metras de aátur?. y  ;OOi:siituye 
una verdadera forta?.eza.

B t» monjes de afcromonav‘er.‘o c e .'• 
cano aimcnazan coa dc-clAiur una

“ huefea de simpatía** con sus cole­
gas.—Patora.

COMO NO LES FAVORECE, SE . 
LAM ENTAN

Berlín, 8.—Los periódicos alemanes 
continúflji dedioatido amargos ccímen- 
tarios a la  ley d© neutralidad qu« 
acaba de aprobar el Senado norte­
americano y  decilaran que el viaje a 
los Ebtados Unidos del señor Eunci- 
man ha tenidio g r ^  éxito en rela- 
<dán con la preiparación de dicha ley 
que, s^ú n  la prensa geimana, no 
puede llamarse “ de neutraiidad" ya 
que estA h ^h a  con la exclusiva fl'ntiiK 
lidad de ayudar a la  Gran Bretaña y, 
por lo tanto, a Francia, tn  caso de 
un conflicto efuropeo.—Pabra.

EL CONFLICTO HUELGUISTICO 
DE TUNEZ **
París, 6.—Esta mañana ha llegado 

el señor Guillén, residente geoeiaj de 
Francia en Túnez.

El viaje, está relacionado .>cion la 
solución dei recáente conxlicto huei- > 
gTiístko planteado en el-territoric' que 
ha dado ocaáón a  unos sangrientos 

, sucéscs.—Pabra,

HAN CAUSADO M U Y BtTENA IM ­
PRESION LAS DISPOSICIONES 
DEL GOBIERNO FRANCES EN 
M ATERIA FINANCIERA
París, 6.—La 'ptrensa se felicita de 

las dispcsicáones que a'iopuó ayer el 
Consejo de ministros er. materia fi­
nanciera y  pon© de relieve la  soli- 
ciaridad, afirmada una vez más por 
©] Gobflerno, del franco con la  libra 
y el dól-an ,

IndLuso algunos periódicos no afec­
tos a  la política del Frente Pop\üar 
roconooen que el Gobierno se esfuer- 
55a por administrar bien ’ a. economía 
y  la hacienda íranoesas, haciéndolo 
desde luego, mucho mejor que los goi- 
bi©mos anteriores.

.“ Le Popoüaire”  declara que si esta's 
m©(5idas liberBj'’es no twáeran ©1 éxi­
to apetecido, habría '̂ •e decidirse a 
iniciar una. política cctnónüca cc<m- 
pletamente nueva.—-Pabia.
LA  SITUACION FINANCIERA IT A ­

LIANA DEJA MUCHO QUE DE- 
SE¿IR.-Y CADA D IA  SERA PEOR

PariSj 6.—Los círciSos político5. co­
mentan animadamente las cifras de 
la sltuiación ñnantíera italiana pu­
blicadas en ©1 comunicado facilitado 
al final de la reimión celebrada ' de 
ayer con el consejo fascista.

S « esté de acuerdó en díclarar que, 
a pesar d « ia habiliciad que se ha em­
pleado para la 'Pi^sientacióin de las 
miañas al públiico, dichas cifras mués 
tran bien daramenfie que la  situa­
ción italiana en materia ecotnómico- 
íinanciera no es envidiable, nd̂  mu- 
cihb menos. ,

Según el camuaiicado, las rese'rvaa 
en oro y  valores extranjeros d©i Ban­
co de Ita lia  ascendían en 20 de fe ­
brero a 4.021 millones v  la tórculacaón 
fiduciaria era ©n la misma fecha de 
15.669 milllones.—Falwa.
SIGUEN LOS FUSILAM IENTOS EN 

ADDIS ABEBA
Roma, 8.—Circula iníistentemento 

©1 rumor de que efl Atouna Oirilo, je fe  
ce ía  iglesia Oopta de AbteiDifl!, que 
resultó herido el 19 de febrero en el 
atentado de Addüs Abéba contra Gra 
ciani, ha sida fusilado*- 

La nottoia no ba sido confirmada
hasta ahara^—Paibra.

A  LOS M lLTrARES J.%PONBS(ES 
LES MOLESTA LA  INTELIG EN­
C IA  ENTRE EL GOBIERNO DE 
N AN K IN  Y  LOS C O IU N ISTAS  
CHINOS

Tokio.—La noticia de haberse lle ­
gado a  un compromiso entre el go­
bierno de Nankin y> los comunistas 
(Chinos ha producido gran emoción caii 
esta capital.

Los circuios militares interpretan 
dácljo compromiso como una nueva 
iemosti’acióin de ;a política del K o-' 
mintern en China y  aseguran que 
aquél lia  recomendado a  los c<»nunis- 
ta5 icíhinos la  sumisión a las anitortda- 
des de Nankin para conseguir una 
alianza clhino-soviétíoa contra ©1 Ja­
pón.—Pabra . - -  .

EN FAVOR DEL EM PRESTITO DE 
DEFENSA NACIONAL

París, G. — Los ministros del In ­
terior y de Hacienda han enviado a 
los preíectc® una ciitjular invitándo­
les a constituir C om ité deparCamen- 
tales encargados de realizar propa­
ganda en favor dei «r.précüto de óx>- 
fensa nacional. —  Fabra.
UN BARCO FRANUE's DETENIDO 

POR LOS FACCIOSOS

Tánger, .6 — Anoche fué detenido 
en el estrecho de Gibraltar por un 
pesquero armado, cJ vapor francés 
“ Malgache” . Bajo la araenaaa de ser 
©chado a  pique, el vapor se vló obli­
gado a d irig ios a Ceuta. Poco des­
pués fué puesto en libertad. —  Fa-- 
bra.
CON ESPAÑA NO TIENEN 

BASTANTE 
También los nails tratan Ingrerirse 

en la vida interna de Htmgría

laniío PfOÉíial U la Id- Mussolini - se quita! la
fia Eofeíera, [aíeteia y 

Mm, U líalii, i  i T.
En la mañana de ayí^r comenzaron 

las eesiones del Primer Congreso 
Provincial de nuestra Industria.

En esta reunión se designó l3' M e­
sa que ha de presidir las sesiones de 
nuestro Congreso, habiendo reiaído 
en el compaáero Eladio G rrcía A le- 
mani y como vicepresidente- el com-- 
pañero José M<.<rera Boix.

A  esta reunión alisten cuarenta y 
tres Delegados de las diferentes seo- 
cdones de Valencia y  su prov?.Jicáa, 
representando un total de cuatra mil 
ta'racientos afiliados.

También se designarcai' las Ponenr 
das, las cuales recayea-on tn  les com^ 
pañeros siguientes: >

PONENCIA DE REGLAMENTO

Emilio Sáez, por Conserjería de 
Valencia. ;

José Morera, por la  Ponencia
Ramón Estellés Estellés, por A lge- 

mesl.
Ricardo (2arbo!nirtl Morella, por Já- 

tiva. , '
Antonio Sala, por Camarerce.
PONENCIA DB PROPAGANDA

Amor Quiles Mñárazo, por C.-ana- 
reroe. (

Oéear Tomé, por Vendedores en 
Espectáículos Públiooe.

Francisco Marín Sánchez, por AE- 
cira. I

PONENCIA 1VK)MENTX>S DE DE LA 
GUERRA

Gregorio Mlartínez, por Mosí.tador 
de Valencia.' i

Félix Palacios, por Gandía.
Simón Durbán, por Cor^sierjería.
De esta forma Icrí ccmpañerr,-? de 

la  Industria Hotelera de' Valenda y  
su provincáa celebran su Primer Con^ 
grests ordinario’ y demuestra.'.  ̂ que 
también sienten Ia« necesidad^ís de 
la guen*a, tiatando problemas que 
compoten a la miEmia.

Hffy han continuado las deUijera- 
ciones importantes de este Congieso, 
dtrl cual nos se^ireinos ocupar^'io.

Dos “hazañas” de 
la aviación
facciosa

Gerona .—Sobre ía rna y (niarío dé 
esta tarda ha aparecido sobre Pala- 
moix un trimotor frijcicso, que ha! 
arrojado acunas "bombas sobro lai 
población y scbi^ la costa. F ’.mcdo- 
naron rápidamente laa ceÍTn.?a' an-* 
tiaéreas, y  el aparato huyó i ¿pida- 
mente con direcdón Nort©.

✓
El vapor de carga. “ Legr.zpi” , que 

estaba anclado ©n Rosas:,, zarp'̂  ccax' 
rumbo a Barcelona., siendo etíícadcí 
en alta mar y  a la altura de Tamar- 
rit, por dos trimoícros rebeldsó, que 
lanzaron varías bombaa sobre él sin 
lograr hacer blanco. Como la tripu­
lación, ante lo  inesperado del ataque, 
s© lanzara al agua, el buque, falto 
de dirección, embarranoó en la p’ ayai 
de Llafrán. Les inarinerois' pucTlfercn; 
llegar a  Palafrugell, dmide han sldO 
aísistidos. Dos caaaa r^ublicaacts' sa­
lieron en persecución de lof? trimo­
tores enemigos, ahuye.itáadolo£!.~Fe-
bU5.

careta
La conquista delMálaga se llevó a cabo

por Italianos
H ITLER  HA CEDIDO A IT A L lit  LA  IN IC IA T IV A  T  PREPONDERAN­

CIA EN ESPAS-A A  CAMBIO Dfci PODER ACTUAR. LIBREMENTE 
AU STRIA  Y  CHECOSLOVAQUIAEN

Cada día qu© pasa deH  ver con 
mafyor claridad a l mundo entero el 
verdiadero sentidw de la contienda, y 
los propósitos bélicos de las poten­
ciáis fascist«s qu© pr^tari su ayuda a 
¡os generales de la facción.

La prensa no medSatoiada descubre 
la  desvergonzada intervsnaijón italo- 
aieimana en nuestra gueiTa civil, pe­
se a  los acuerdos intemacicinales y  a 
sus protestas d© fidelidad' a los mis­
mos.

El periódico “ Sodail-JJemokraten** 
de Dinamarca, puMca algunos co­
mentarios de clara visión que repro- 
dnidoncfi por considierarios dte graji 
interés:

“ La tragedia española, como en 
adelante preferinuos lla^par a la  gue-
n-a civil española—dice—, ha entrado 
en un nuevo estadio con la  conquis­
ta  de la  ci/udad marítima 'de M ála^ .

Sobre quién ha conquistado Mála- 
e<a, no existe diuda alguna. No ha sl.- 
do Franco n i soldados negroa. 
Kan sido los italianos. Y a  n-o lo ocufl- 
ta nadie. Una semana, antes de que 
Málaga fu ^ a  tconquistada llegaban a 
Cádiz 10.000 italiíunoiS y  ahora se cal­
cula en 30.000—quizás 5J0(í0—  el nú­
mero de italSainos que hay ea e4 Sur 
de Es^Taña.

Son los itaüaooa los que han con­
quistadlo . isíélaga. S n  ninguna clase 
de ófudas. No es solamente material 
d© guerra lo que Cos italianos han en 
viado, Bflno taanbién ntóiterial humanaĵ  
aer(5 )¡anos, municiones, tanques y  sol- 
diadcis. Contra todo ésto no les fué 
^posible reslsttr a  las m lutías d«a Go­
bierno, y ' tuweron que entregar Ma­
cabra. , ' ■ '

Lo que edguló después quedará en 
la Historia como tma vergüenza. La i 
acidados in vasoi^  asesinarcoi en ma­
sa, ofendieron a  las mujeres y  eome- 
tieron excesos oompo la  Historia die4 
siglo actual no había conocido. A  me­
nos qu© tenga en cuenta lo  que 
ocurre en Señlla, la  que fué hermo­
sa y  aíegre ciudad- Escribe el corres- 
-ponsal del “ Daily Hergid” , que los 
oficiailes italianos pegan con sus fus­
tas ©n la  cara a  los transeúntes, s© 
niegani a  pa^?ar Cío que co.tssumen y 
ejercen un terror de lo aaás antes- 
tro.

Un periódiico gubernamental espa­
ñol escribía recientemente: ¡Pedemos 
vencer a nuestros propios rebeldes, 
pero tañemos enfrente a des gran­
des potendací

Estsus palabras explican la  situa­
ción. La guerra civü ya. no es una 
cuestión interior española, es una 
gxierra ©niti© ei Gobienio democráti­
co español y  tíos estados faacást&a: 
Ita lia  y  Alemiaaiia.”

“ Es inevitable, al la-atar de 
acoíiiteciiníeiníos de la  guerra

los
civil

de

Budapest, 6.—El periTd'.<o otflciceo 
“ Pester U oyd” , xefiriéndps© a l mo 
mentó político actual de Hungría, 
dice:

“ Después de visitar -  aa regente 
Horty, el jefe del Gobierno, señor 
Daranyi, -ha declarada q'<:« ci Go­
bierno sabrA en todo momento man 
tener t í  orden y la  trajiqjilidad con 
el pats, pues dispcme de los medios 

,n€cesarit3s para ello ."
Esto demuestra que el je fe  del Ks- 

tado ©st4 de axsuerdo con el Gotaer- 
no en haoerlo constar así ante Ca opi 
nltoi.

En los círculos oficiales se reooncce 
ya que en ©1 país ee v»n ía haciendo 
una propaganda a  la  que el Esíadoi 
tenía que oponea'se con todb su i>c- 
der.

El periódico agrega que el movimien 
to que s& prepai:ait». tenía por objeto 
Introducir cierta influencia extranje­
ra en- fies asuntos intertr.res de Hun­
gría, valiéndose de la población ru ­
ral y  distribuyendo diiv’vo entre per- 
Konalidades que habían aceptado tra­
bajar a  sueldo de loa países intere­
sados.

Eü “ Pester Lloyd-’ termina dicden- 
do qu© Hungría no es tan débil; cctno 
para permitir la  injerencia de xma 
nación extranjera en sus asuntos in ­
ternos.

Evidentemente la  nación que ha 
apoyado a  los partidos d© la  extrema 
derecha ©n Hungría es A>mania, do 
la  que les or^nizacionjes derechis­
tas habían copiado no sr’o ©1 pro­
grama nazi, sino tamiñ£n « is  ¿ignos 
exterao®.—Fabra.

española, pensar en ?a sUuaición 
Francia e Inglaterra.

Fué la  política de León Hlum y 
Edén de tratar de evitar una guerra 
general euro^íea, que d^ los campos 
de batalla esiMñolets se extendiese a 
otros sitios, lo  que inició la poWtica d «

No Intervew lón. iQué lootol© objetd- 
vo!

Peno mientras los dos estadios de^ 
moauticos mantuvi¡eron suis oomptro- 
misos, los estados fascÉs^«s, bxirián- 
dose descaradamente de Ingaaterra y 
de Francia, al mismo tiempo que 
puUicaban sendas deoüaraciones ne­
gativas, enviaban, casL cíkialmente, 
tropas y  materiaj de guerra a los 
rebeldes eispañoles;

Con la cenquista de Málaga, Ita ­
lia  se ha quitadb ea careta. ¡Sin em­
bargo este pais había firmado éi acu^ 
do de No Intervención! Ssto prueba 
la confianza qu© se piiede t « ie r  eO 
lea acuerd£« firmadcs por loa paiees 
fsiscistas.’*

“ Es opinión muy generalizada qu© 
la resolución de enviar liis fuerzas 
itaiianas qu© íomaron Máiagia se 
adoptó durante la  visita e© Goering 
a Romoi.
, Nos llegain 'informes loteresaattes, 
relativo® a  las razones iw t la « cuales 
los horntees de Elstadb italianos y  ale 
manes e© pusieron de acuerdo para 
apoderaoíse ptrecísaanente de aquella 
eiiídad. ¡

Un periódico inglés opiiia qu© c¡i 
ataxjue contra Málaga es espede 
de comprcimlso entre lós partidos l'as 
cistas paj'a pulsar la  lesistentía q\ie 
ponen los fascistas y  mimares espa­
ñoles contra tan fuerte inten^ej^ción 
alemana. Loa geneaiaCes opinan que 
no es necesario apcdsravse de toda 
España para, en caso ds guerra, po­
der interrumpir las «anunicatíones 
entre Frauda con éus posesiones •  
impedir el reclutamiento tío su pe- 
serva del Norte d© Afrlcay y  para 
amenaaar ©l dominio d© Inglaterra 
en el Mediterráneo.

Algunos puntos de apoyo, bítn ío r  
tiflcadoB, ©ntre ©j¡ Norte de A frica 
y  Marsella se consideran suficientes. 
Ceuta, que está ehfrentí^ de Gibraltar, 
toa sido fortificada, segtn ' repetidas 
informaciones fi-anoesas, c«n cañones 
Ki-upp, entre otros de' gran <calibre; 
la  ya de antemano Men fortificada 
Mallorca «stá en m¡ano.s de Iojs italia- 
31CB, y  sólo faltaba un tercer punto 
de apoyo en la  co®^a espafiolít. que, 
Co mismo que Ceuta, está protegida 
por una corana de mon'tañas, y  que 
se puedie fácilmente convertir en u » 
segundo Gibraltar italiano o aleinéai. 
Para este caso ningún punto mejor 
que Mááaga..

En todas partes ha causado sor­
presa que lae poteirtías fasctst-aí ha­
yan redoblado su aijtivldad en ILspa- 
ña, auajido todo haícía creer qu© 

'pea* lo  menos los nüemanes haJWao 
negado a  Franco el em 'ío de loo re­
fuerzos necesarios y  se preparaban a 
liquidar sus compromisos en España.

Mme. Tabouis día en “ L ’Oeuvre”  
ima ©xipaicadón sobre ello. íldenda 
que vflTiaa informatíoncs hacpn creer, 
qiu© huboíim  acuerdo « it r e  Goering 
y  Mussolini^ por el cual A'«onaaiia 
abandonaha a Ita lia  la  ínldativa 'y  
prepcaiderajicia en EJspaña, mientras 
It.alia concedía a  Alemania manos 
libres ©n Austria y  diecodovaqula,' 
on donde se ooncentran esto.< d^ae los 
intereses afemícnes.”

SABADO 6 PE KUtZO

La jornada 
ministerial
PRESIDENCIA

M

Comentarios de 
lajpreosa madri- 

¡eñal̂ de hoy

iwodo i2idudable. Los disfavcv^es rd'*'.- 
bidos abonan nueetiias diid’ís.

“ AJiora” .—En su artículo de for.d ', 
escribe acerca de la  política de cla­
ridad, y  la política de maniobra: 

“ Hoy, la lealtad, capaddaú', la ga­
rantía efectiva d© una organizacióT!, 
se mide por el oamportaaniento d© sus 
hombres en la retaguardia y  en el 
fienííe, por su distípüna, por la orii’ ?! 
taciw i que se ha oo«n|p!ncrt5ad-> oono 
justa. A  esto Je Ilaanamos nosorros 
política y  por ello scjnos po^íMcos ¿in 
segundas intenciones. Y  e^ta ©s la 
política, de claridad que de’>í; presidir 
la actuación de todos. Q;u>n vhv:. 
contra ella, sigue una poliíV.a de ;v*a 
niotora contra la viotoria.

“ A  B C” .—A l tratar de la nota da 
da a la publiddad per ©I GobiCiTin 
con respecto a los wluntncos, d̂ ce 
qu© revela en nuestros gestóte nad-i 
nales lu i deseo de suiperaci'n en las 
prácticas democráticas. La teiartrtai- 
ción de los voluastarios extrasnjercs.ei: 
a forira  pedida por nuestro Gobi-^r- 

no, es pa-ecisameníie una solución qi’í' 
aun sugerida por los minisiroe de Ks 
fcado francés © is^lés, teneoK« m oti­
vos ^ 3 ' dudar dfe 8u aceptjwión, pues 
sería una. añedida que, de llevarse a 
efecto, pudieia favoreoenio>s de un

“ Política” .—Afirma que udos H-s 
aicuerdoa del Oomitó die Londres, s? 
han tradiMáSo en el envío a a
partir del 26 del pasado dtJ’Mnbre, de 
45.000 hombres nue?^3s voI j uxorios 2ta 
nano®. Prcvisionalmertte, será e l úl­
timo contingiéSife. Después Cel 
esfuerzo realizado, Ita lia  se to(nlí’•̂  
un desoansei. Ahora es fá3il que en 
el Quay d’Orsay se hayan diado f/er 
feota cuenta"aer porqué las 
elem ar^ e italiana a l pox>7eoto 'íc 
control, se han demorado va;ios diae

Partido Sindica­
lista
A LAS INSTITUCIONES, ORGA­
NISMOS o f ic ia l e s ; c a s in o s  
AFILIADOS Y  SIM PATIZANTE'?

Con el fin de haictt- una 4'evisiór.de 
los avales que ^  Partido t:ene ‘i*“-  
qhos, ponemos en conocimiento de t̂ ; 
dos, que quedan éstos c*Mn;>'etamer.*‘; 
anulados, a partir de la publicación 
de la presente nota.

Eto lo síucéeivo, no será válido nin­
gún aval que no esté refre’idado por 
Iq, Presidencáa dd  Coinité C-?'itral.

Lo que poneimos ^  oonooUtiienti> d;: 
instituciones, ccganism^ ofi^Jal^ y 
particulares, donde éstos puedan »í:r 
pres^itados.

Ptir A  oomtté Local*—E l Aiccrstiarlo.

EL JEFE DETj GOBIERNO 8lo 
RECIBIETíDO AI?HESIONai

Sigue recibiendo el presiden!! 
Consejo numeroBÍslmas adh?» 
por su Mianifieeto de la  pasatlj 
niana. Ante la  impasibilidad dt, 
tiestar a todos personalmwite,  ̂
jn8,rada Largo Caballero rogó j 
informadores hiciera® público 
agradedmiento por medio clí 
prensa.

TRABAJO Y  PREVISION '

REGRESO DB3,í SUBSECRSTiUi 
—LAMCaSTEDA TRAE UNA PQí 
D ABtE  laCPRESION DE bU \ 

T A  A L  FRENTE DElj CENTí

Esta nañana: i-edbió a los 
madorea ©I subsecretario de T ri 
camarada Lamonéda, y les maa.«i 
qu© ayer regresó de Madrid, d« 
d « visitar los diferentes .'«ctonj 
frente del Centro, acompañado 
subsecipetaiio de GobemaacTa.

—He advwOdo—dijo—unai 
altísima en loa oombaftentes ; 
formidable preparación en loo 
rentes servidos de fcrtlíicaci^ 
atTincheramiento de nuestran 
cicrnes, lo  qu© demuestra laa gr» 
condiciones que tiene ya para ij 
cha el E jérdto popular, c<-ruitltm
do una realizadón'/V- la, íinse > 
pa'sarán!”

En cuanta a. la  población díj 
continuó diciendo —  mi espiijti 
inmeJcffñWe, pudiendc aftmiE 
que se .«rafra en, lo  xtferente a 
tedmiento, porque todaa la<9 mí 
tiaa ae soportar, con gran entora 
ecrcnidad.

So advierte también &a. ja  aj 
de la República una snan tow 
madón en lo  que a principio d*! 
voridad se refiere, haW«'.ck> d“a 
reddo los controles y cójserván 
claramente que nada más qjw fL 
una autoridad, qu© ca ía  del' 
biemo.

B e visitado al general M2a}í 
quien en Madrid se le t5 « «  |i 
cariño, sacando de esta entrrt 
el pleno con\-endmienfcu de .nw 
triim fo.

Ademáa de lo » pifuntos que 
motii'ado €í3te v ia je ,'h e  rfí5RieU3, 
guncs referente® a  m i partido ? t 

, go interés en hacer destarar <im 
Agrupación Socialteta MadrSltfifl, 
es una de las m á« antígruas, trcli 
mucha te jo  la coiwigna cO siífcflB 
nadón al Gobierno y al podeí 
blico.

l\tanifestó. __por último, LamrM 
que esta actitud de M;iJr!d dei« 
corrpspondida enviando' «  . cafí
toda clase de víveres, pcrqu© 3f! 
cesátan, siendo éste el úrrico iw 
d^ dar realidad a  lo » ocntlnua«l 
menajes que .<59 tributan a  Maí 
en todas las- prcvindas leales :Ci 
Repúbtica. .

8ANTDAD T  ASISTENCIA

SEGUNDO CURfíTLLO SOBlff 
ANORMALTDADES PSIQUICAS 

LA  INFANCIA

A  todos 1C8 que estin Inte 
por eete ciK'sdllo se les conriaaica 
la próxima semana ae efeoUiaii 
ejercido ds ingreso. Oportuna 
Se hará públit» el lugar y h®  
que ha^'a de realizarse.

SEGUNDO CURSILLO 
ANORMALIDADES PSIQUICA»'

' LA  INT’ANCTA ' '

A  todos IcH que ^ t á «  .intex®  ̂
por este cu ró lo  se lea comunica*!' 
la pi'éxima seanaawi re efeetiKi* 
ejercicio de ingreso. ©rxírluDa '̂’̂  
se hará público él lugar y  ia ^  
en que haya de reallBarssí.

C O M E R C I O

Se requiere urgení-emcnt* a 
las entidades que tengan cxJst®®® 
ds huevos; sean facUitadoK a Ifl  ̂
M ISIO N NACIONAL DE ABA^Í 
CIM IENTOS en Valencia, calle 
tor Simarro, H. B., teléfono 182Sí̂  
ra que, mediante el c^jorluno P’' 
puedan dectlnarse a los eníer®* 
heridos de guerra.

sefl̂

C o n se jo  M tinidp^
La sesión de ayer

Xa  presidió Sánchez Hernán^ 
"Ea el dcfii^cho ordinario se 

barón varios asuntos d© 
otros paisaron a comisión. Se O' 
a Vicent© Ganrigucs oo-rrecher 
íario partiouilar de la alcaldto- ^  

Se aproíjó una propueea de 
ccmsejeross para>' que se 
a c u ^ o  de 7 d-s agosto úlU®o 
ap^icadón a los fiuidoncríos 
creto c?e la. presidentía del 
de ministiTís de 21 de julio 
con la aclaración de que s® 
cará igualmente a  aquelU» 
ser desafectos al régimen s* 
a ju ido d© la  comisión qite 
la presideiKJia, que su 
haya «d o  de franat 
lealtad y  moral al Consejo ^  

No haWendo nada ntóe de
tar, se levantó }% sesiáo. JAyuntamiento de Madrid




